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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Geometria Analítica
Unidade
Ofertante: ICENP
Código: ICENP39102 Período/Série: 1º Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:(X ) Optativa:( )

Professor(A): Moisés Rodrigues Cirilo do Monte Ano/Semestre: 2024/1

Observações:
Oferta de disciplina para o semestre de 2024/1, cumprido de 20/05/2024 a 
12/06/2024 (quando o calendário foi suspenso) e de 05/08/2024 a 23/11/20
24 quando o calendário recomeçou.

 
2. EMENTA
Vetores no plano e no espaço; Retas no plano e no espaço; Planos; Posições relativas entre
retas; Posições relativas entre retas e planos; Posições relativas entre planos; Distâncias e
ângulos; Coordenadas polares; Cônicas; Superfícies Quádricas.
3. JUSTIFICATIVA
A Geometria Analítica é uma disciplina importante da grade curricular, onde o conceito de
vetores e toda uma estrutura de espaço vetorial é apresentada ao aluno. Tais conceitos são
base para outras disciplinas do currículo e aplicáveis em muitas outras áreas da Ciência. Um
bom alicerce em Geometria Analítica pode acarretar um bom desempenho do aluno nas
demais disciplinas do curso.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Usar a álgebra de vetores para o estudo da Geometria Plana e Espacial.
Objetivos Específicos:
Definir vetores tanto do ponto de vista algébrico, como do ponto de vista geométrico.
Apresentar conceitos analíticos de ponto, reta, plano e distâncias nos espaços vetoriais
euclidianos de dimensões dois e três. Expor características de Cônicas e Quádricas, fazendo
aplicações nas várias áreas da Ciência.

5. PROGRAMA
1. VETORES
1.1 Noção intuitiva.
1.2 Operações.
1.3. Vetores no plano.
1.4 Vetores no espaço.
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1.4. Produto escalar.
1.5. Produto vetorial.
 
2. RETAS E PLANOS
2.1. Equação vetorial e equações paramétricas de uma reta.
2.2. Equações simétricas e equações reduzidas de uma reta.
2.3. Ângulo entre duas retas.
2.4. Posições relativas entre duas retas.
2.5. Equação vetorial e equações paramétricas de um plano.
2.6. Equação geral do plano.
2.7. Vetor normal a um plano.
2.8. Ângulos.
2.9. Intersecções.
 
3. DISTÂNCIAS
3.1. Distância entre dois pontos.
3.2. Distância de ponto a reta.
3.3. Distância de ponto a plano.
3.4. Distância entre duas retas.
3.5. Distância entre reta e plano.
3.6. Distância entre dois planos.
 
4. CÔNICAS
4.1. Reta, circunferência, elipse, parábola e hipérbole.
4.2. Seções cônicas.
4.3. Translação e rotação de eixos.
 
5. QUÁDRICAS E OUTRAS SUPERFÍCIES
5.1. Superfícies Quádricas (forma reduzida).
5.2. Superfícies esféricas.
5.3. Superfícies cilíndricas.
5.4. Superfícies cônicas.
6. METODOLOGIA

60 horas/aula serão realizadas presencialmente, em sala de aula, todas as quintas-feiras,
das 20h50 às 22h30 e sextas-feiras das 19h00 às 20h40, por meio de aulas
expositivas em quadro branco/negro e projetor de slides. O aluno terá acesso à
bibliografia da disciplina na biblioteca da UFU ou em material disponibilizado na
plataforma Microsoft Teams. 

Atividades Acadêmicas Extras: 12 horas/aula restantes do curso serão oferecidas por
meio de atividades, tais como listas de exercícios, tarefas valendo notas, slides das aulas
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e vídeos disponibilizados aos alunos por meio da plataforma Microsoft Teams. Os
discentes serão cadastrados na disciplina nesta plataforma pelo professor da disciplina e
deverão acessar a página para baixar listas de exercícios e realizar as tarefas solicitadas.
Caso algum aluno tenha dificuldade de acesso ao Teams, o professor disponibilizará ao
aluno as listas e as tarefas impressas.

7. AVALIAÇÃO
As avaliações serão efetuadas da seguinte maneira:

Instrumento Valor Formato Data Horário
1ª Avaliação 30 Individual 23/08/2024 19h00 –

20h40
2ª Avaliação 30 Individual 20/09/2024 19h00 –

20h40
3ª Avaliação 30 Individual 25/10/2024 19h00 –

20h40
tarefas 10 Livre (*) ----

Recuperação 90 Individual 31/10/2024 20h50 –
22h30

 
Em cada tópico da ementa haverá tarefas que o aluno deverá entregar e contabilizarão 10
pontos no total. A nota das tarefas deverá ser somada às notas das avaliações para o cálculo
da nota do curso (*).
Tarefa – Vetores: 23/05/2024 a 23/08/2024 – 4 pontos.
Tarefa – Retas, Planos e Distâncias: 24/08/2024 a 20/09/2024 – 3 pontos.
Tarefa – Cônicas e Quádricas: 21/09/2024 a 25/10/2024 – 3 pontos.
As avaliações serão no formato individual, presencial e dissertativas, e serão realizadas pelo
discente nos horários e datas previstas na tabela acima. Serão considerados a clareza,
raciocínio lógico nos cálculos e o desenvolvimento coerente das questões. Para o aluno que, por
algum motivo justificado, perder alguma das três provas ao longo do semestre, deverá fazer o
exame em outro horário, combinado previamente com o professor. O aluno que não obter pelo
menos 60 pontos na nota do curso, deverá fazer a prova de recuperação no valor de 90
pontos. A nota da recuperação será somada à nota obtida nas tarefas. A prova de
recuperação abrangerá pontos específicos da disciplina e, para ser aprovado, o aluno deverá
atingir a nota mínima de 60 pontos, considerando recuperação e tarefas.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

[1] BOULOS, P. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3. ed. São Paulo: Prentice Hall
Brasil, 2005.
[2] STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria analítica. São Paulo: Makron Books do Brasil,
1987.
[3] FAINGUELERNT, Estela Kaufman. Álgebra linear e geometria analítica. São Paulo: Moderna,
1982.390 p.
Complementar

[4] WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 1999.
[5] REIS, G. L.; SILVA, V. V. Geometria analítica. 2. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, 1996.
[6] MACHADO, Antonio dos Santos. Álgebra linear e geometria analítica . São Paulo: Atual, 1980.
210 p.
[7] SWOKOWSKI, Earl William. Cálculo com geometria analítica. 2. ed. São Paulo: Makron Books,
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c1995.2v.
[8] SIMMONS, George Finlay. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Makron Books, c1987-
88. 2 v.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5583576 e o código CRC 22E27404.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5583576
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV
Unidade
Ofertante: ICENP
Código: ICENP32902 Período/Série: 9 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 45 Prática: 60 Total: 105 Obrigatória:( X ) Optativa:( )

Professor(A): Emerson Luiz Gelamo Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA

Situações e experiências práticas na formação e a atuação do estagiário.
Planejamento e execução de atividades educativas. Atuação em espaços formais e
não-formais, com o exercício da regência. Estudo comparativo do conjunto das
atividades desenvolvidas com as expectativas iniciais do estagiário e avaliação crítica
sobre o desenvolvimento do mesmo e dos seus resultados. Elaboração de escrita de
relatórios e outros textos.

3. JUSTIFICATIVA
Esta disciplina consiste em uma oportunidade valiosa de integração no ambiente
escolar e aprofundamento na experiência da prática pedagógica, com base nos
pressupostos teóricos e exercício da prática reflexiva.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

Proporcionar situações e experiências práticas que aprimorem a formação e a atuação
do futuro egresso do curso de Física nos diversos campos de atuação do professor de
Física, envolvendo a regência de classe.

Objetivos Específicos:

Oportunizar planejamento e execução de projetos interdisciplinares, feiras de ciência
e outros não-formais de educação, os quais possam contribuir para o processo de
formação docente. Observar e analisar a sala de aula e outros espaços escolares e
espaços não-formais com vistas à construção do conhecimento. Instrumentalizar os
licenciandos para planejar e avaliar a ação docente nos diferentes espaços.

5. PROGRAMA
1. Planejamento e execução de projetos interdisciplinares, feiras de ciência
e outros.
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1.1 Proposição de situações e experiências práticas, visando o aprimoramento da
formação e a atuação nos diversos campos de atuação do professor de Física.
1.2 Planejamento e execução de projeto interdisciplinar e outros.
1.3 Reflexão nas e sobre as ações realizadas.
2. A atuação em espaços formais e não-formais.
2.1 Definição de espaço educativo não-formal e formas de atuação do físico-
educador no mesmo.
2.2 Planejamento e execução de atividades diversas cuja realização seja adequada a
esses espaços.
2.3 Reflexão nas e sobre as ações realizadas.
3. Orientações para avaliação do estágio.
3.1 Elaboração de produção escrita final do estágio.
3.2 Avaliação do desempenho individual.
3.3 Estudo comparativo com as expectativas iniciais do aluno e avaliação crítica
sobre o desenvolvimento do estágio e os seus resultados.
3.4 Avaliação dos diferentes marcos referencial, situacional e operativo dos variados
contextos sócio-educativos visitados.
6. METODOLOGIA

As aulas de estágio serão desenvolvidas com base na inserção dos estudantes no
ambiente escolar, a qual subsidiará as atividades de regência a serem desenvolvidas
na escola. Serão elaborados planos de atividades e as práticas docentes serão
acompanhados pelo orientador e pelo supervisor do estágio na escola.

O atendimento aos estagiários ocorrerá de forma sistemática, toda semana, em
horário a combinar com os mesmos.

7. AVALIAÇÃO
Serão instrumentos de avaliação as seguintes atividades: 1. Diário de bordo (25
pontos) subsidiarão as discussões a respeito da prática docente; 2. As atividades de
regência (50 pontos) executadas na escola e 3. O relatório final (25 pontos)
elaborado no final do estágio. Ao final do semestre, o estudante que não obtiver 60
pontos será submetido a uma avaliação, em caráter de recuperação, que envolverá
as atividades realizadas no semestre.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

1. RIOS, Teresinha A. Compreender e Ensinar no Mundo Contemporâneo. In:
Compreender e Ensinar: Por uma docência da melhor qualidade. São Paulo: Cortez,
p.35-62, 2001.

2. TARDlF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes,
2014

3. VASCONCELLOS, C. S. Para onde vai o professor? Resgate do Professor como
Sujeito de Transformação. São Paulo: Libertad, 1996.

4. PICONEZ, Stela C. B et al. O estágio na formação de professores. São Paulo:
Cortez, 1982.
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Complementar

1. AUTH, Milton A., PANSERA-DE-ARAUO, M. C., BOFF, Eva Teresinha de Oliveira.
Formação de professores no contexto das Situações de Estudo In: Anais do XIV
Endipe. Porto Alegre/RS, 2008, p.1 – 12

2. BACON, Ana L.P. e ARRUDA, S. M. Os saberes docentes na formação inicial do
professor de Física: elaborando sentidos para o estágio supervisionado. Revista
Ciência e Educação, Vol. 1. Bauru/SP: UNESP, 1995.

3. BINSFELD, Silvia C. e AUTH, Milton A. A presença da divulgação científica no
processo de ensino-aprendizagem do nível médio. Anais do VII ENPEC.
Florianópolis/SC, 2009.

4. LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez,
1996.

5. VASCONCELOS, Celso S, Avaliação: concepção dialética-libertadora do processo de
avaliação escolar. 9ª ed, São Paulo: Libertad - Centro de Formação e Assessoria
Pedagógica, 1998.

9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5583662 e o código CRC B4C2BDDC.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5583662
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Instrumentação em Ensino de Física IV
Unidade
Ofertante: ICENP
Código: ICENP32703 Período/Série: 7 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 15 Prática: 45 Total: 60 Obrigatória:( X ) Optativa:( )

Professor(A): Emerson Luiz Gelamo Ano/Semestre:  
Observações:  
 
2. EMENTA
Abordagem de situações-problema e/ou assuntos relevantes, com exploração de
princípios básicos da óptica e ondas, instrumentos de ensino e metodologias de
planejamento da prática do ensino de Física. Modelos e linguagens da Física
relacionados a Óptica e Ondas. Concepções prévias sobre óptica e ondas.
3. JUSTIFICATIVA
Esta disciplina consiste em propiciar aos alunos o planejamento da aula e o
manuseio dos diversos instrumentos de ensino e aprendizagem da óptica e
ondulatória, como experimentos envolvendo materiais de baixo custo e o
computador e suas variadas possibilidades.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

Articular a teoria com a prática no ensino de Física a partir de situações problemas
e/ou assuntos relevantes, envolvendo conceitos básicos de Física óptica e ondas,
instrumentos de ensino de Física e metodologias de planejamento da prática do
ensino de Física, de modo a proporcionar ao licenciado a aprendizagem de conceitos e
princípios básicos dessas áreas da Física em sintonia com aspectos
metodológicos/práticos, envolvendo o domínio de modelos, diferentes linguagens e a
compreensão das relações com o cotidiano.

Objetivos Específicos:
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Realizar estudos e construções envolvendo conhecimentos de óptica e ondas pela
integração do binômio teoria-prática.
Formar uma postura crítica, reflexiva e participativa frente às questões pedagógicas
e de outros problemas que o professor irá se defrontar ao trabalhar com esses
conhecimentos e estratégias relacionadas ao ensino desta, contribuindo na
formação para a cidadania.
Entender a Física como uma Ciência dinâmica constituída pelos conhecimentos
produzidos pelos seres humanos ao longo de sua história.
Operacionalizar os conteúdos por meio de uma metodologia dinâmica, priorizando
ênfases curriculares visando a formação integral do licenciando como cidadão e
como profissional do ensino.

5. PROGRAMA
1. Situações-problema e/ou assuntos relevantes relacionados a Óptica envolvendo
situações do cotidiano.
2. Situações-problema e/ou assuntos relevantes relacionados as Ondas envolvendo
situações do cotidiano.
3. Exploração de modelos e linguagens da Física relacionados a óptica e ondas.
4. Concepções prévias sobre óptica e ondas.
6. METODOLOGIA
As aulas serão ministradas no laboratório de Ensino de Física, com ênfase na
construção de experimentos relacionados aos conceitos abordados, com materiais
de baixo custo e também por meio da exploração das novas tecnologias na
elaboração e desenvolvimento de recursos metodológicos para o ensino da Física.
Haverá durante o semestre, atendimento individualizado ao aluno, cujo dia e horário
será fixado de acordo com a disponibilidade da turma.
7. AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada sobre os experimentos desenvolvidos e apresentados
pelos alunos no decorrer do período letivo. A nota de cada atividade (experimento)
será atribuída considerando-se 3 quesitos:1. O experimento foi apresentado (30
pontos); 2. O experimento funcionou (20 pontos); 3. Apresentação como proposta
didática (50 pontos) A média final será a média das atividades desenvolvidas e
apresentadas no decorrer do semestre.
Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota superior ou igual a 60. O aluno
que não obtiver esta nota será submetido a uma avaliação, em caráter de
recuperação, envolvendo os conteúdos do semestre.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

1. DELIZOICOV, D. ANGOTTI, J . P.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências:
fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002 (Coleção Docência em formação);

2. GREF - GRUPO DE REFORMULAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA. Física 2: Física Térmica
e Óptica. São Paulo: Edusp, 1992. v.2.

3. PERUZZO, Jucimar. Experimentos de Física básica: termodinâmica, ondulatória e
óptica. São Paulo: Livraria da Física; 2012.
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4. A FISICA na Escola. São Paulo: SBF. Disponível em: http://wwwl.fisica.org.br/fne/

Complementar

1. BONADIMAN, H . , Axt, R., BIumke, R. lntrodução ao Estudo da Óptica
Geométrica - Cadernos Unijuí, Serie Física 11. Ed. Unijuí, 2001.

2. ___ . Reflexão da luz: espelho plano: cadernos Unijuí, Série Física 12. Ed. Unijuí,
2002.

3. BONADIMAN, H.; AXT, R.; HALMENSCHLAGER, K. R. Reflexão da luz: espelhos
esféricos. Unijuí: Ed. Unijuí, 2003.

4. ___. Refração da luz: as leis da refração e suas aplicações. Unijuí: Ed. Unijuí, 2003.

5. Cadernos de Física e lnstrumentação VII: introdução ao estudo da óptica. Ed.
Unisinos. 1992.

6. CARVALHO, Regina P. de (Org.). Física do dia a dia: mais 104 perguntas e
resposta sabre a Física fora da sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica; 2011. v.2.

7. Coleção de vídeos "Física no Ensino Fundamental", do LaPEF (Laboratório de
Pesquisa em Ensino de Física, USP)

8. FIGUEIREDO, Aníbal; PIETROCOLA, Maurício. Luz e cores. São Paulo: FTD, 1997.

9. FUNBEC. Reformulação do Ensino de Física. São Paulo: Secretaria de Educação
do Estado de São Paulo, 1978.

10. ___ . Laboratório Portátil: segundo grau: Física. São Paulo: EDART, 1977.

11. GRUPO DE REFORMULAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA. Experimentos de Física para
o ensino fundamental com materiais do dia-a-dia. São Paulo.1984. Disponível
em:

<http://www.fc.unesp.br/experimentosdefisica>. Acesso em: 10 maio 2018.

 

9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5583729 e o código CRC F71BC4CA.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5583729
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Química Geral
Unidade
Ofertante: Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal
Código: ICENP32105 Período/Série: 1º período Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:(X) Optativa:( )

Professor(A): José Gonçalves Teixeira Júnior Ano/Semestre: 1/2024
Observações:  
 
2. EMENTA
1. Conceitos fundamentais da química;
2. Estrutura atômica;
3. Tabela Periódica;
4. Ligações Químicas;
5. Propriedades de sólidos e líquidos;
6. Reações Químicas;
7. Soluções.
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina de Química Geral é importante para o profissional graduado em
Licenciatura em Física pois fornecerá aos discentes conceitos de química, com
ênfase na correlação entre estrutura da matéria e propriedades das substâncias
químicas. Assim será possível o aluno estudar as substâncias químicas e
compreender os fenômenos fisico-químicos baseados nas suas propriedades. Isso
auxiliará o aluno em disciplinas posteriores como, mecânica quântica e
termodinâmica.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

Proporcionar uma visão geral da Química, através de seus conceitos básicos e
aplicações. Oportunizar o desenvolvimento do raciocínio químico em conceitos
fundamentais da química, em estrutura atômica, em ligações químicas e estrutura
molecular e da matéria.
Objetivos Específicos:

Plano de Ensino ICENP32105 (5584212)         SEI 23117.049410/2024-22 / pg. 11



Compreender como a química se desenvolveu e se estruturou durante a história,
compreender a estrutura atômica até os modelos atuais, compreender o conceito de
radioatividade e o impacto na sociedade, analisar como os elementos estão
distribuídos na tabela periódica; classificar as ligações químicas baseadas em
propriedades na tabela periódica; estudo de sólidos metálicos desde a sua formação
e composição até suas propriedades e aplicações.

5. PROGRAMA
1 . Conceitos fundamentais de química: A matéria e sua classificação. Origem
dos elementos. Misturas e processos de separação. Substâncias puras, métodos de
identificação.
2. Estrutura atômica: Histórico e composição do átomo. Modelos atômicos.
Orbitais atômicos e o princípio de exclusão de Pauli. Configurações eletrônicas de
átomos e íons. Massa atômica e isótopos.
3. Propriedades gerais dos elementos químicos suas variações periódicas:
tamanho dos átomos e dos íons. Energias de ionização. Afinidade eletrônica. Ciclo
do Born-Haber. Eletronegatividade. Caráter metálico. Potenciais padrão de eletrodo
e série eletroquímica. Relações horizontais, verticais e diagonais da tabela periódica.
Irregularidades das propriedades periódicas.
4 . Ligações químicas: ligação iônica. Ligação covalente. Eletronegatividade.
Ligações e propriedades dos compostos. Modelo de repulsão dos pares de elétrons
da camada de valencia. Geometria molecular.
5. Propriedades de líquidos e sólidos: forças Intermoleculares. forças íon-dipolo,
dipolo-dipolo, de London e ligação hidrogênio. Estrutura dos líquidos. Estrutura dos
sólidos.
6 . Reações Químicas: Equações químicas e balanceamentos. Propriedades e
comportamento em solução aquosa-solubilidade. Equações iônicas. Tipos de reações
em soluções aquosa: ácido-base, precipitação e óxido-redução (Identificação de
Agentes Oxidantes e Redutores. Exemplos de Células Eletrolíticas, Pilhas Galvânicas
e Pilhas de Concentração; Potenciais de Redução; Previsão da Espontaneidade de
Reações de Oxidação-Redução).
7. Estequiometria: cálculo de formula mínima e molecular, rendimento de reação,
reagente limitante e algarismos significativos.
8 . Soluções: Tipo de soluções. Preparo de soluções, unidades, concentração e
estequiometria de solução.
6. METODOLOGIA
No desenvolvimento da disciplina serão utilizadas aulas expositivas, exposições
dialogadas, desenvolvimento de pesquisas, demonstrações, dinâmicas de grupo,
exercícios e avaliações.
Os recursos didáticos utilizados serão quadro e giz, quadro branco, recursos
audiovisuais (tabela periódica, tabelas, gráficos, ilustrações, tabelas contendo as
propriedades físicas e químicas dos elementos da tabela periódica, data-show).
Durante as aulas expositivas, serão introduzidos e aprofundados conhecimentos
químicos relacionados a cada assunto, buscando facilitar o estudo posterior da
matéria. Estimular a interação e participação dos alunos em sala de aula. A
presença dos alunos será checada por meio de listas de presença passadas durante
as aulas.
7. AVALIAÇÃO
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A avaliação será realizada através de 3 avaliações individuais e sem consulta
valendo no total 100 pontos. A primeira avaliação (P1) valerá 30 pontos e as outras
duas (P2 e P3) valerão 35 pontos cada uma. 
Nota Final (NF) = P1 + P2 + P3.
Será aprovado o aluno que obter NF ≥ 60 pontos e com frequência ≥ 75% nas aulas.
Os discentes que não atingirem MF ≥ 60 poderão realizar uma prova de recuperação
(facultativa) no final do período letivo. 
A AVALIAÇÃO DE RECUPERAÇÃO (PROVA SUBSTITUTIVA)  é atividade
acadêmica que oportuniza ao estudante uma nova possibilidade de demonstrar a
aprendizagem desenvolvida durante o semestre letivo, conforme a Resolução
CONGRAD 46/2022: Art. 141. Será garantida a realização de, ao menos, uma
atividade avaliativa de recuperação de aprendizagem ao estudante que não obtiver
o rendimento mínimo para aprovação e com frequência mínima de 75% (setenta e
cinco por cento) no componente curricular. A prova substitutiva valerá 35,0 pontos e
substituirá a menor nota de prova que o aluno obtiver durante o semestre, o
conteúdo abordado será o mesmo da prova que o aluno substituirá a nota. Em caso
de diminuição da MF após a prova de recuperação prevalecerá sempre à maior nota.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
BROWN, T. L. et al. Química: a ciência central. 9. ed. São Paulo: Pearson Education,
2005.
KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. M. Química geral e reações químicas. São Paulo:
Pioneira, 2005. 2 v.
RUSSEL, J. B. Química geral. 2. ed. São Paulo: Pearson, 1994. v. 1.
Complementar
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio
ambiente. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.
BRADY, J. E.; RUSSELL, J. W.; HOLUM, J. R. Química: a matéria e suas transformações.
3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 2 v.
MAHAN, B. H. Química: um curso universitário. São Paulo: E. Blucher, 1995.
MAIA, D. J.; BIANCHI, J. C. A. Química geral: fundamentos. São Paulo: Pearson
Education, 2007.
ROCHA-FILHO, R. C.; SILVA, R. R. Cálculos básicos da química. 2. Ed. São Carlos:
EDUfscar, 2006.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5584212 e o código CRC F818F9F9.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5584212
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Física III
Unidade
Ofertante: ICENP
Código:  Período/Série: Quinto Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:( X) Optativa:( )

Professor(A): Antonio Justino Ruas Madureira Ano/Semestre: 2024-1
Observações:  
 
2. EMENTA

Carga e matéria; Campo elétrico; Lei de Gauss; Potencial elétrico; Capacitores e
dielétrico; Corrente e resistência elétrica; Força eletromotriz e circuito elétrico; Campo
magnético; Forças magnéticas; Lei de Biot-Savart; Lei de Ampère; Lei de Faraday-
Lenz; Indutância; oscilações eletromagnéticas, Propriedades magnéticas da matéria;
3. JUSTIFICATIVA

No processo de construção do aprendizado do aluno, é de vital importância que o
mesmo tenha capacidade de reconhecer e identificar modelos teóricos. A disciplina
Física III dá aos alunos a possibilidade de estudarem fenômenos físicos descritos pelo
eletromagnetismo.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

 o final da disciplina o estudante será habilitado a identificar os tópicos fundamentais
da eletrostática, da eletrodinâmica e do eletromagnetismo; e resolver problemas
correlatos.

Objetivos Específicos:

Calcular campos elétricos, diferença de potencial aplicá-los a problemas básicos
envolvendo capacitores e circuitos elétricos. Calcular campo magnético, bem como
saber dos seus efeitos sobre correntes elétricas. Conhecer oscilações
eletromagnéticas bem como propriedades magnéticas da matéria.

5. PROGRAMA

1. CARGA E MATÉRIA

1.1 Introdução ao eletromagnetismo.
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1.2 Carga elétrica.

1.3 Tipos de cargas elétricas.

1.4 Lei de Coulomb.

1.5 Constantes eletrostáticas.

1.6 Unidades de cargas elétricas.

1.7 Isolantes, condutores e semicondutores.

1.8 Quantização da carga elétrica.

1.9 Carga e matéria.

1.10 Conservação da carga elétrica.

1.11 Distribuição contínua de cargas.

2. CAMPO ELÉTRICO

2.1 Introdução.

2.2 Cálculos de campos elétricos.

2.3 Linha de campo ou linhas de força.

2.4 Equações das linhas de força.

2.5 Carga puntiforme num campo elétrico.

2.6 Dipolo num campo elétrico.

3. LEI DE GAUSS

3.1 Introdução.

3.2 Fluxo de campo elétrico.

3.3 Lei de Gauss e lei de Coulomb.

3.4 Condutor em equilíbrio eletrostático.

3.5 Aplicações da lei de Gauss.

4. POTENCIAL ELÉTRICO

4.1 Introdução.

4.2 Relação entre potencial e diferença de potencial elétrico.

4.3 Potencial e intensidade de campo elétrico.

4.4 Cálculo de potenciais.

4.5 Energia potencial elétrica.

4.6 Superfícies equipotenciais.
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4.7 Cálculo de E a partir de V.

5. CAPACITORES E DIELÉTRICOS

5.1 Capacitância de capacitores de placas planas e paralelas, esféricos e
cilíndricos.

5.2 Associação de capacitores.

5.3 Capacitores com isolamento dielétrico.

5.4 Visão microscópica dos dielétricos.

5.5 Dielétricos e a lei de Gauss.

5.6 Acumulação de energia em um campo elétrico.

5.7 Circuito RC.

6. CORRENTE E RESISTÊNCIA ELÉTRICA

6.1 Corrente e densidade de corrente.

6.2 Resistência e resistividade.

6.3 Lei de Ohm.

6.4 Modelo microscópico da resistência.

6.5 Potencial elétrico e a lei de Joule.

7. FORÇA ELETROMOTRIZ E CIRCUITO ELÉTRICO

7.1 Força eletromotriz e força contra eletromotriz..

7.2 Resistência interna de geradores.

7.3 Circuitos de malhas múltiplas.

7.4 Leis de Kirchoff – lei das malhas e lei dos nós.

7.5 Cálculo de correntes elétricas nos circuitos.

8. O CAMPO MAGNÉTICO

8.1 Introdução.

8.2 O campo magnético: indução magnética.

8.3 Campo magnético terrestre.

8.4 Força magnética sobre uma carga em movimento.

8.5 Força magnética sobre fios com corrente elétrica.

8.6 Torque magnético sobre espiras de corrente.

8.7 Trajetória de uma carga puntiforme num campo magnético.
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8.8 Energia de um campo magnético.

8.9 Aplicações.

9. A LEI DE AMPÈRE

9.1 Introdução.

9.2 A lei de Biot-Savart.

9.3 O valor do campo magnético nas proximidades de um fio longo e de um fio
finito.

9.4 O campo magnético de uma corrente circular.

9.5 A lei de Ampère.

9.6 Interação entre dois condutores paralelos.

9.7 O campo magnético de um solenóide.

9.8 O campo magnético de um toróide.

9.9 Aplicações.

10. A LEI DE FARADAY-LENZ

10.1 Introdução.

10.2 A lei da indução de Faraday.

10.3 A lei de Lenz.

10.4 Um estudo quantitativo da indução.

10.5 O transformador.

10.6 O gerador de corrente alternada – Usina Hidroelétrica.

10.7 Aplicações.

11. INDUTÂNCIA

11.1 Auto Indutância.

11.2 Indutância mútua.

11.3 O cálculo da indutância.

11.4 Associação de indutores.

11.5 Aplicações.

12. OSCILAÇÕES ELETROMAGNÉTICAS

12.1 Oscilações LC.

12.2 Analogia com movimento harmônico simples.
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12.3 Oscilações eletromagnéticas: estudo quantitativo.

12.4 Oscilações forçadas e ressonância.

13. PROPRIEDADES MAGNÉTICAS DA MATÉRIA

13.1 Pólos e dipolos.

13.2 Lei de Gauss do magnetismo.

13.3 Paramagnetismo.

13.4 Ferromagnetismo.
6. METODOLOGIA
Serão ministradas aulas expositivas presenciais da teoria utilizando notas de aulas,
com a participação efetiva dos alunos. Os atendimentos serão dados por mim em
horários a serem combinados com os alunos.
7. AVALIAÇÃO
Os alunos serão avaliados através de três provas dissertativas individuais. A
primeira prova será feita em sala de aula, enquanto as outras duas serão feitas em
casa. Será observado, na correção das provas, o emprego de maneira adequada de
conceitos físicos, e a objetividade nas ideias apresentadas. A Nota Média será a
média aritmética das três provas. Se esta Nota Média for maior ou igual a 60, esta
será a Nota Final do aluno. O aluno que tiver Nota Média menor que 60 poderá fazer
um Exame, que será uma prova dissertativa individual. Neste caso, a Nota Final do
aluno será dada pela média aritmética entre a Nota Média e o Exame.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

1. HALLIDAY, D. ; RESNICK, R.; D. WALKER, J. Fundamentos de Física, vol 3. Rio de
Janeiro: LTC, 2006.

2. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Física 3, 5. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.

3. NUSSEINZVEIG, H. M. Curso de Física Básica – Eletromagnetismo, vol. 3. 4. Ed. São
Paulo: Edgard Blücher, 2003.
Complementar

4. TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros, vol. 2. 5. Ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2006.

5. CHAVES, A. S. Física, vol. 2. São Paulo: Reichmann, 2001.

6. SEARS, F.; ZEMANSKY, M. W. Física III, vol. 3. 12. Ed. São Paulo: Pearson, 2013.

7. FINN, E. J.; ALONSO, M. Física; um curso universitário, vol. 2. 2. Ed. São Paulo,
Edgard Blücher, 2002.

8. FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M. Lições de Física, vol. 2. Porto Alegre:
Bookman, 2008.

9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
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Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5585090 e o código CRC 7BC2FAD5.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5585090
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Humanas do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34) 3271-5247 - www.ich.ufu.br

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Didática
Unidade
Ofertante: ICHPO - Pedagogia
Código: ICHPO39002 Período/Série: 3º Turma: FN HN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática:  Total: 60 Obrigatória:(X ) Optativa:( )

Professor(A): Lilian Calaça Ano/Semestre: 2024.1

Observações:
OBSERVAÇÕES: De acordo com a RESOLUÇÃO CONSUN Nº 87, DE 02 DE AG
OSTO DE 2024 Aprova o Calendário Acadêmico da Graduação 2024/1 e 202
4/2, no mínimo 90 (noventa) dias destinados a aulas, até 10 (dez) dias desti
nados a outras atividades acadêmicas.

 
2. EMENTA

A didática e sua trajetória histórica. Teorias da educação e o contexto sócio histórico da
prática pedagógica. Conhecimento profissional docente. Formas de organização da
prática educativa escolar e os desafios da realidade para a atuação docente. A aula
operatória e aprendizagem significativa. Planejamento, avaliação e projetos de
trabalho.

3. JUSTIFICATIVA

A reflexão sobre a Didática nas escolas de Ensino Fundamental e Médio, atualmente,
passa também pela reflexão sobre a Educação no contexto social mais amplo em que
se insere.

Neste sentido, a compreensão da cultura produzida pela sociedade e seus
conseqüentes avanços técnicos, bem como o desenvolvimento da identidade cultural,
da consciência de classe, devem ser objetivos da escola que visa a integração do ser
humano em seu contexto social. Sendo assim, a Didática deve propiciar uma reflexão
mais ampla sobre as relações objetivos/finalidades da educação; as relações
conteúdo/método; as relações procedimentos/recursos bem como os processos de
avaliação, na perspectiva de uma teoria crítica de educação para as escolas de Ensino
Pré-escolar, Fundamental e Médio.

O “o quê” e o “como” ensinar são questões diretamente vinculadas ao “para quem” e
“onde” se ensina. Isto significa que “o estudo dos conteúdos e o modo mais eficaz de
apresentá-los aos alunos não pode ser dissociado, seja das características sócio-
culturais e dos processos psicológicos dos alunos, seja do contexto histórico-social em
que se efetivará a proposta” (Domingues, J. L., 1986, p.364). Deve-se considerar ainda
que, a apropriação do conhecimento pelas crianças envolve dificuldades que podem
estar na natureza do próprio conhecimento.
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Enquanto disciplina integrante do quadro curricular dos Cursos de licenciatura, a
Didática, considerando os diferentes fatores acima mencionados, pode e deve cooperar
na transformação da sociedade ao tratar seus conhecimentos específicos, na medida
em que possibilita aos futuros licenciados e licenciadas,  realizar a articulação de uma
teoria de compreensão e interpretação da realidade com a prática de ensino das
escolas de Ensino Pré-escolar, Fundamental e Médio. Dessa forma, inicialmente o curso
de Didática procurará fornecer aos futuros educadores e educadoras uma visão dos
problemas concretos a serem enfrentados na sua prática diária e posteriormente
fornecer subsídios para que os problemas diagnosticados possam ser solucionados
diretamente na prática educacional.

4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

Promover a discussão crítica sobre os princípios e os pressupostos históricos,
filosóficos, políticos e sociais que fundamentam a ação docente nas diferentes
abordagens do processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista as concepções de
sociedade, homem, educação que permeiam esse processo.

Objetivos Específicos:

Discutir diferentes perspectivas de organização didático-pedagógica do cotidiano
escolar, identificando os seus efeitos sociais, políticos e culturais.
Refletir sobre o papel sócio-político da educação escolar, da didática e do ensino
nas suas múltiplas dimensões.
Conhecer e analisar as categorias base e as fontes do conhecimento profissional
docente.
Discutir as diferentes concepções de planejamento e avaliação.
Identificar as implicações da aula operatória no processo de ensino e
aprendizagem.

 

5. PROGRAMA

Unidade I: Didática: trajetória histórica

As diferentes concepções de ensino, educação e didática e suas implicações na
formação e atuação docente

 

Unidade II: Teorias Pedagógicas

Tendências pedagógicas.

As teorias não críticas, críticas e pós-críticas.

 

Unidade III: Cotidiano Escolar e as Relações Fundamentais do Processo de
Ensino e aprendizagem

O papel da escola na atualidade.

A ação docente no processo de ensino e aprendizagem.
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Relação professor/a /estudantes

 

Unidade IV: Os Conhecimentos Profissionais Docentes

As categorias base do conhecimento profissional docente

As fontes do conhecimento

Raciocínio pedagógico planejamento do trabalho pedagógico: importância e
necessidade de planejar

 

Unidade V: Formas de Organização da Prática Educativa Escolar e os Desafios
da Realidade para atuação Docente

A sala de aula como espaço de construção e mobilização de saberes

A aula operatória e aprendizagem significativa

O planejamento: concepções e práticas

A avaliação numa perspectiva formativa

O trabalho com projetos

 Data Cronograma 2024.1 Ch
1ª.

24/05
 
 
 
 
 

-Acolhimento as estudantes e aos estudantes;
-Apresentação de Plano de curso e atividades avaliativas;
 
Tema: Contratos Pedagógicos
Texto básico: AQUINO, Julio Groppa. Contratos Pedagógicos. In: O Contraponto das
Escolas Democráticas. São Paulo: Moderna,2003.

Atividade: Atividade: Dinâmica do fósforo
Quebra cabeça

04

2ª.

07/06
 

Unidade I: Educação e Didática – as diferentes perspectivas de análise sobre
o ensino e aprendizagem
 
Tema: O que é Educação e Didática
Texto básico: LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, Maria Rita. Educação e Didática. In:
Presença Pedagógica. Belo Horizonte: Executiva, mar./abr, 1995.

Atividade: Leitura e estudo de texto_ Gamificação – Dominó

04

3ª.
09/08
 
 
 
 
 
 

Unidade I: Educação e Didática – as diferentes perspectivas de análise sobre
o ensino e aprendizagem
 
Tema: Concepções de Educação e suas relações com o processo ensino-
aprendizagem
Texto básico: LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, Maria Rita. Educação e Didática. In:
Presença Pedagógica. Belo Horizonte: Executiva, mar./abr, 1995.
 

Atividade: Projeção e análise de imagem

04
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4ª.
16/08
 
 
 
 
 
 

Unidade II: Teorias Pedagógicas
 
Tema: Teorias pedagógicas da Educação e a prática docente
Texto básico: SAVIANI, Demerval. Escola e democracia. 39. ed. São Paulo: Cortez e
Autores Associados, 2007.
https://petpedufba.files.wordpress.com/2016/02/savianidermeval-
escolaedemocracia.pdf

 
Atividade: Aula dialógica e apreciação musical

04

5ª.
23/08
 
 
 
 
 
 

Unidade II: Teorias Pedagógicas
 
Tema: As teorias não críticas, críticas e pós-críticas.
Texto básico: SAVIANI, Demerval. Escola e democracia. 39. ed. São Paulo: Cortez e
Autores Associados, 2007.
https://petpedufba.files.wordpress.com/2016/02/savianidermeval-
escolaedemocracia.pdf

 
Atividade: Dramatização sobre as tendências

04

6ª.

30/08
 
 
 
 
 
 
 

Unidade III: Cotidiano Escolar e as Relações Fundamentais do Processo de
Ensino e aprendizagem
 
Tema: O papel da escola na atualidade.
Texto básico: FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática
educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. Disponível em:
http://www.apeoesp.org.br/sistema/ck/files/4-
%20Freire_P_%20Pedagogia%20da%20autonomia.pdf

 
Atividade: Estudo Dirigido
Aula dos e das estudantes

 

04

7ª.

06/09
 
 
 
 

Unidade III: Cotidiano Escolar e as Relações Fundamentais do Processo de
Ensino e aprendizagem
 
Tema: A ação docente no processo de ensino e aprendizagem.
Texto básico: FABRIS, Eli T.Henn. A pedagogia do herói nos filmes hollywoodianos.
Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS São Leopoldo/RS/Brasil.
http://www.curriculosemfronteiras.org/vol10iss1articles/fabris.pdf
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. Rio
de Janeiro: Paz e Terra, 1996. Disponível em:
http://www.apeoesp.org.br/sistema/ck/files/4-
%20Freire_P_%20Pedagogia%20da%20autonomia.pdf

 
Atividade: Círculo de Cultura
Aula dos e das estudantes

 

04
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8ª.

13/09
 
 
 
 
 

Unidade IV: Os Conhecimentos Profissionais Docentes
 
Tema: As categorias base do conhecimento profissional docente
Texto básico: FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática
educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. Disponível em:
http://www.apeoesp.org.br/sistema/ck/files/4-
%20Freire_P_%20Pedagogia%20da%20autonomia.pdf
 

Atividade: Projeção e análise fílmica
O cinema na sala de aula

 

04
 
 
 

9ª.
20/09
 
 
 
 
 
 

Unidade IV: Os Conhecimentos Profissionais Docentes
 
Tema: Relação professora, professor, alunos, alunas
Texto básico: FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática
educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. Disponível em:
http://www.apeoesp.org.br/sistema/ck/files/4-
%20Freire_P_%20Pedagogia%20da%20autonomia.pdf
 

Atividade: Aula dos e das estudantes

04

10ª.

27/09
 
 
 
 
 

Unidade V: Formas de Organização da Prática Educativa Escolar e os
Desafios da Realidade para atuação Docente
 
Tema: Raciocínio pedagógico planejamento do trabalho pedagógico: importância e
necessidade de planejar
Texto básico: LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. Disponível em/
https://www.professorrenato.com/attachments/article/161/Didatica%20Jose-carlos-
libaneo_obra.pdf

 
Atividade: Oficina e pesquisa de planejamentos de ensino

04

11ª.

04/10
 
 
 
 
 

Unidade V: Formas de Organização da Prática Educativa Escolar e os
Desafios da Realidade para atuação Docente
 
Tema: Raciocínio pedagógico planejamento do trabalho pedagógico: importância e
necessidade de planejar
Texto básico: LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. Disponível em/
https://www.professorrenato.com/attachments/article/161/Didatica%20Jose-carlos-
libaneo_obra.pdf

 
Atividade: aula dos estudantes e das estudantes

 

04

12ª.

11/10
 
 
 
 
 
 
 

Unidade V: Formas de Organização da Prática Educativa Escolar e os
Desafios da Realidade para atuação Docente
 
Tema: A avaliação numa perspectiva formativa
Texto básico: HOFFMANN, Jussara Maria Lerch. Avaliação Mediadora: Uma Relação
Dialógica na Construção do Conhecimento. Disponível em:
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_22_p051-059_c.pdf . Acesso em
08/03/2016

 
Atividade: aula dos e das estudantes

Atividade: Memórias e Construção de cenas escolares
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13ª.

18/10
 
 

Unidade III: A organização do trabalho docente
 
Tema: A aula operatória e aprendizagem significativa
Texto básico : RONCA, P. A. C.; TERZI, C. A. A aula operatória e a construção do
conhecimento. 21. ed. São Paulo: Edesplan, 1996.

Atividade:Aula Operatória
Aula dos e das estudantes

 

04
 
 
 
 
 

14ª.

25/10
 
 

Unidade III: A organização do trabalho docente
 
Tema: Desafios da/na relação Docentes/Estudantes
Texto básico: CALACA. Lilian; MOYZÉS. Márcia. Corporeidade do(a) professor(a):
corpos para compreender, aprender, educar, poetizar. In: Prática educativa e estágio
supervisionado: a práxis na formação docente /Duarte, F. A.S./ Souza, V. A.
(org.).Ituiutaba, MG: Barlavento, 2016, vol. I.
294.https://asebabaolorigbin.files.wordpress.com/2016/10/e-book-estc3a1gio.pdf

Atividade: Círculo de Sensibilização Corporal
 

Avaliação da disciplina
 

04

15ª.
01/11
 

Auto avaliação
Entrega de notas
 
 

04

16ª. 08/11 Recuperação 04
17ª. 22/11 Outras atividades acadêmicas 04

 

 

 

 

 

6. METODOLOGIA
O curso será desenvolvido através de aulas dialógicas, atividades práticas, vivências, leitura e
discussão de textos; interpretação e análise de filmes. Elaboração de projetos de intervenção na
da realidade escolar e diferentes gêneros textuais, musical, cênica, corporal, poética.
 
O Material de apoio a ser utilizado, será disponibilizado para as e os estudantes no cronograma
de estudo com todos os links dos textos. Esse material como: vídeos, e-book, artigos, capítulos
de livros e outros, poderá também ser encaminhado para os e as estudantes pelo e-mail:
liliancalaca@hotmail.com e/ou Whatsapp: (34)99976-4575

 

7. AVALIAÇÃO
A avaliação da aprendizagem não pode ser considerada apenas um componente do trabalho
pedagógico, mas algo inerente a ele e deve permear o processo de ensino aprendizagem e tem
como função primordial a identificação e a análise do que foi aprendido, o que ainda é necessário
aprender, considerando estas funções como subsídios para a reorganização do trabalho
pedagógico, tendo em vista a aquisição da aprendizagem.
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Quanto aos critérios para a realização e correção das avaliações, em todas as atividades
avaliativas serão observados os seguintes critérios de correção: redação: criatividade, coesão e
coerência das respostas e adequação à norma padrão da língua portuguesa, conteúdo,
apresentação das respostas segundo fundamentação teórica abordada na disciplina. Além destes
critérios, serão entregues às e aos estudantes, com antecedência da data da avaliação, os
critérios específicos de correção que serão usados para cada atividade proposta.
 
Caso o e a estudante não demonstre aproveitamento mínimo será realizado um trabalho paralelo
no sentido de retomada e acompanhamento sobre o conteúdo estudado, e os pontos obtidos nas
avaliações anteriores poderão ser substituídos na medida que demonstrarem compreensão e
sínteses previstas a partir dos feedbacks da professora.
 
Atividade de recuperação final da aprendizagem: Trabalho escrito, versando sobre os conteúdos
da disciplina no valor de 100 pontos.
 
A pontuação será distribuída, conforme tabela abaixo:

Atividades Pontuação Datas
1- Dramatização Tendências Pedagógicas 10 23/08
2- Estudo Dirigido 20 30/08
3- Análise fílmica 20 13/09
4- Aula dos e das estudantes

            Construção e efetivação de um plano de
aula

Aula 20
Plano de aula 20

30/08 à
18/10

5- Autoavaliação 10 01/11
Total 100  

 
 
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

FREITAS, L. C. G. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática. 8. ed.
Campinas: Papirus, 2006.

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1990.

RONCA, P. A. C.; TERZI, C. A. A aula operatória e a construção do conhecimento. 21. ed.
São Paulo: Edesplan, 1996.

VEIGA, I. P. A. (Coord.). Repensando a didática. Campinas: Papirus, 1989.

 

Complementar

ANDRÉ, M. E. D. A.; OLIVEIRA, M. R. N. S. (Org.) Alternativas no ensino da didática. 9.
ed. Campinas: Papirus, 2008.

CASTRO, A. D. C.; CARVALHO, A. M. C. Ensinar a ensinar: didática para a escola
fundamental e média. São Paulo: Pioneira, 2001.

CUNHA, M. I. O bom professor e sua prática. 19. ed. Campinas: Papirus, 2007.

FREIRE, P., Pedagogia da autonomia: saberes necessários à pratica educativa. São
Paulo: Paz e Terra, 1996.
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VEIGA, I. P. A. (Org.) Didática: o ensino e suas relações. 12. Ed. Campinas: Papirus,
2007.

PIMENTA, S. G. (Org.). Didática e formação de professores: percursos e perspectivas no
Brasil e em Portugal. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2006.

 

Filmografia:

Madadayo - Direção: Akira Kurosawa, Hisahi Igawa (1993).

Quando tudo Começa - Direção: Bertrand Tavermier (1999).

Nenhum a menos - Direção: Znang Ylmou (1996).

Mr. Holland, Adorável Professor - Direção: Stephen Herek (1995).

O Jarro - Direção: Ebrahim Forouzesh  (1992).

O Carteiro e o Poeta - Direção: Michael Radford (1994).

Lição de amor - Direção: Sylvio Back (1976).

Filhos do paraíso - Direção: Majid Majid (1997).

Conrack – Direção: Martin Ritt (1974).

O preço do desafio – Direção: Ramon Menendez (1987).

Sociedade dos poetas mortos – Direção: Peter Weir (1989).

Mentes que brilham – Direção: Jodie Foster (1991).

Mentes Perigosas - Direção: John N. Smith (1995).

A História de Marva Collins - Direção: Peter Lewin (1983).

Billie Elliot - Direção: Stephen Daldry (2000).

Central do Brasil - Direção: Walter Salles (1998).

Uma mente brilhante – Direção: Howard (2001).

O Clube do Imperador - Direção: Michael Hoffman (2002).

O Sorriso de Monalisa - Direção: Mike Newell (2003).

Óleo de Lorenzo - Direção: George Miller (1992).

Escola da vida: Direção:  William Dear ( 2005).

Duas Vidas - Direção: Jon Turteltaub (2000).

Narradores de Javé: Direção: Eliane Café (2004).

Ser e ter – Direção: Nicolas Philibert (2002).

9. APROVAÇÃO
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Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5587605
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: FÍSICA MODERNA

Unidade
Ofertante: ICENP
Código: ICENP32702 Período/Série: 7 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática:  Total: 60 Obrigatória:(X ) Optativa:( )

Professor(A): Prof. Dr. Raul F. Cuevas Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Radiação de corpo negro. Comportamento corpuscular da radiação. O átomo de Bohr.
Comportamento ondulatório da matéria. A equação de Schroedinger. Noções de Física
Nuclear.
3. JUSTIFICATIVA
Esta disciplina é necessária e fundamental para a formação do graduando em Física. Ao fazer
esta disciplina o discente será capacitado para reconhecer e discutir os fenômenos físicos e
novos paradigmas que deram origem à Física Moderna entre finais do século XIX e início do
século XX. O estudante terá a oportunidade de revisar e desenvolver os modelos vigentes na
época, de modo que lhe permita a interpretação dos novos fenômenos observados e que não
podiam ser explicados com base nos princípios da física clássica. Com isto, o discente
possibilitará o aprimoramento na compreensão dos princípios e conceitos da Física Moderna e
deverá ser capaz de interpretar os modelos teóricos e sua aplicação no desenvolvimento do
conhecimento científico e da tecnologia atual que faz parte de nosso cotidiano.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Conhecer os modelos envolvidos na criação da Física Moderna e o desenvolvimento da Física
Quântica. Identificar as principais diferenças entre a Física Clássica e a Física Moderna.
Objetivos Específicos:
(a) Discutir os fatos históricos associados aos modelos teóricos que marcaram o período de
“crise” nos paradigmas existentes na física a finais do século XIX e durante o século XX,
destacando nos resultados do experimento, onde a física clássica não explica os novos
fenômenos observados.
(b) Revisar as aplicações da física moderna no contexto atual da ciência e tecnologia, e no
cotidiano da atual contemporaneidade.
(c) Desenvolver habilidades e competências para a resolução de exercícios e problemas
relacionadas com a Física Moderna.
5. PROGRAMA

5.1. RADIAÇÃO DE CORPO NEGRO
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5.1.1. Radiação térmica.
5.1.2. Corpo negro e radiação de cavidade.
5.1.3. Teoria de Rayleigh-Jeans da radiação de cavidade.
5.1.4. Teoria de Planck da radiação de cavidade.
5.1.5. Lei de Stefan-Boltzmann e de Wien.
5.1.6. Algumas aplicações das leis do corpo negro: o efeito estufa.
5.1.7. Exercicios de aplicação

 
5.2. COMPORTAMENTO CORPUSCULAR DA RADIAÇÃO

5.2.1. O efeito fotoelétrico.
5.2.2. Teoria de Einstein para o efeito fotoelétrico.
5.2.3. A produção e aniquilação de pares.
5.2.4. Absorção de fotons.
5.2.5. Algumas aplicações do efeito fotoelétrico.
5.2.6. Exercicios de aplicação

 
5.3. O ÁTOMO DE BOHR

5.3.1. Espectro atômico del atomo de Hidrogenio.
5.3.2. O modelo de Bohr.
5.3.3. Níveis de energia de um átomo.
5.3.4. Transições entre os diversos níveis.
5.3.5. O experimento de Franck-Hertz.
5.3.6. Aplicações da Espectroscopia atomica.
5.3.7. Exercicios de aplicação
 

5.4. RAIOS-X
5.4.1. Produçao de raios-X.
5.4.2. Espectros Continuo e Caracteristico.
5.4.3. Difração de raios-X – Lei de Bragg.
5.4.4. O efeito Compton.
5.4.5. Algumas aplicações dos raios-X.
5.4.6. Exercicios de aplicação
 

5.5. COMPORTAMENTO ONDULATÓRIO DA MATÉRIA
5.5.1. O postulado de de Broglie. A dualidade onda-particula.
5.5.2. A natureza dual da radiação eletromagnética.
5.5.3. Propriedades das ondas de matéria.
5.5.4. O princípio da incerteza.
5.5.5. Exercicios de aplicação
 

5.6. A EQUAÇÃO DE SCHRÕDINGER
5.6.1. A equação de Schrõdinger e suas propriedades.
5.6.2. A particula livre.
5.6.3. O poço infinito de potencial.
5.6.4. A barreira de potencial e o tunelamento quântico.
5.6.5. O oscilador harmônico simples.
5.6.6. A equação de Schrõdinger para o átomo de hidrogênio.
5.6.7. Exercicios de aplicação

 
5.7. NOÇÕES DE FÍSICA NUCLEAR

5.7.1. Histórico da Física Nuclear.
5.7.2. Átomos estáveis e instáveis.
5.7.3. Radioatividade.Estrutura do núcleo.
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5.7.4. Algumas aplicações da Física Nuclear.
5.7.5. Exercicios de aplicação

 
6. METODOLOGIA
As aulas teóricas relacionadas com os conceitos e princípios serão expositivas e dialogadas
com apoio de recursos didático-pedagógicos tais como “powerpoint”, vídeos, e/ou, quando se
tenha disponibilidade do recurso, técnicas de simulação computacional como é o caso dos
diversos “applets” de livre acesso. Também serão desenvolvidas aulas teórico-práticas onde
haverá discussão/realização/demonstração de problemas e exercícios práticos sobre a
matéria exposta nas aulas teóricas, objetivando viabilizar formas de interação dos discentes
com o conteúdo e entre eles, estimulando o trabalho cooperativo. Serão elaboradas folhas de
exercícios, dos quais alguns terão a sua solução apresentada na sala de aula; outros serão
discutidos e resolvidos pelos alunos na aula e ainda, outros ficarão para os alunos resolverem
autonomamente em casa, consolidando a matéria apreendida nas aulas. Ao final de cada
tema estudado, os discentes serão orientados a pesquisar sobre as aplicações tecnológicas
dos conceitos desenvolvidos e sua influência no nosso cotidiano. Apresentarão um seminário
sobre alguns dos temas programados e o professor propiciará a discussão dos conceitos
envolvidos e trabalhará junto aos estudantes as dúvidas surgidas e suscitará discussão e
troca de ideias sobre as dificuldades. Atendimento aos estudantes; para resolver as dúvidas
que surjam das atividades programadas será realizado presencialmente no horário de quarta-
feira as 15:00h até 16:00h. Haverá atendimento “on-line” para o discente que o solicite,
através da plataforma, conferencia web da RNP, na sala
https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/raul-fernando-cuevas-rojas. Na sexta-feira das 14:00h
até 15:00h Para este atendimento os discentes deverão enviar e-mail ao professor
(ferymar@ufu.br).
7. AVALIAÇÃO
A assiduidade dos discentes será registrada pela sua presença na sala de aula. Ao final de
cada tema programado o(s) discente(s) selecionado deverá preparar um seminário sobre as
aplicações tecnológicas do tema tratado seguindo as pautas dadas pelo professor. A indicação
de quem será o discente responsável será feita ao início do semestre ou início das aulas sobre
o tema correspondente de modo que o estudante tenha o tempo necessário para sua
preparação. Como parte de sua avaliação, a média das notas obtidas nos seminários
apresentados representará o 25% da média final. No seminário serão avaliados: a
planificação do trabalho e sentido da responsabilidade profissional e o conteúdo científico-
técnico do trabalho desenvolvido. A nota será atribuída de modo seguinte: apresentação
pontual do seminário com o material apropriado para discursar mínimo por 15min e máximo
de 30min (2,5); isto é, no dia e horário combinado de acordo com a programação. (2,5) serão
atribuídos em função da qualidade das informações levantadas sobre a temática proposta. Na
fundamentação e qualidade cientifica da discussão apresentada no seminário será atribuído
(3,5). Na utilização adequada da linguagem e terminologia cientifica apropriada (1,5). Para
seminários não apresentados no dia e horário programado o(s) discente(s) preparará um
relatório por escrito sobre o tema e o entregará por e-mail a seus colegas e ao professor.
Neste caso a nota da atividade será diminuída em 25%. Para cada semana de atraso na
entrega do relatório a pontuação correspondente será diminuída em 50%. Para relatórios
entregues após a terceira semana da data inicialmente programada a pontuação será igual
zero. Para cada tema desenvolvido na aula haverá uma lista de exercícios como parte da
avaliação do discente. A lista de exercícios tem o propósito de preparar ao estudante para
uma discussão mais elaborada sobre o tema, desenvolver autonomia e consolidar o
aprendizado sala de aula. As listas de exercícios serão avaliadas de zero (0) a dez (10) e a
média das notas obtidas nas listas programadas representará 25% da média final.
Ainda os discentes serão avaliados individualmente através de duas provas. As provas
poderão ser escritas a serem desenvolvidas em sala de aula ou através do desenvolvimento
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de projetos específicos com a temática tratada na disciplina. A primeira prova será
programada para após de culminado o primer 50% do conteúdo e a segunda prova ao final
dos outros 50%. Para cada período a matéria a ser avaliada será aquela correspondente ao
período respectivo. A média das notas obtidas nas provas correspondera ao 50% da média
final. Desse modo, a média final (MF) será obtida com base ao seguinte algoritmo:

 
MF = 0,25(MSEM) + 0,50(MPRV) + 0,25(MLIS)

Onde
MSEM: média das notas dos seminários.
MPRV: média das provas
MLIS: média das listas.
 
Recuperação: Para os discentes que não atinjam a média final para aprovar a disciplina
será oferecido uma prova de recuperação que compreenderá todos os conteúdos
trabalhados na disciplina. Para os discentes que se submetam a esta prova a média final
com recuperação (MFR) será recalculada com base a seguinte algoritmo:
 

MFR = 0,5(MF) + 0,5(PR)
Onde
MF: média final.
PR: nota da prova de recuperação
Para o registro de resultados a MF e a MFR serão multiplicados pelo fator 10 e
arredondados conforme as réguas convencionais (decimal igual ou maior que cinco (5)
arredonda para o número inteiro superior imediato. Decimal menor que cinco (5)
arredonda para o número inteiro constante).

8. BIBLIOGRAFIA
Básica

1.- Física Moderna, Tipler, P. A.; Llewellyn, R. A., 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001.
2.- Curso de Física Básica – ótica, relatividade, física quântica , Nussenzveig, H. M., vol 4, Ed
Edgard Blücher, São Paulo, 2014
3.- Física Quântica: Átomos, Moléculas, Sólidos, Núcleos e Partículas; R. Eisberg, R. Resnick;
Edit. Campus, 1988
Complementar

4.- Modern Physics For Scientists and Engineers;  Stephen T. Thornton, Andrew Rex;  Fourth
Edition; 2013.
5.- Modern Physics; Serway/Moses/Moyer; Saunders College Publ., 1997
6.- Lições de Física de Feynman, Feynman, R. P.; Leighton R. B. E; Sands, M., Edição definitiva.
Porto Alegre: Bookman, 2008.
7.- Mecânica Quântica Básica, Novaes, M., Studart, N., Editora Livraria da Física, São Paulo,
2016.
8.- Elements of X-Ray diffraction, B. D. Cullity and S. R. Sook, 3 ed. 2001.
9.- Notas de Aula, artigos de periódicos e material fornecido pelo professor.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5591738 e o código CRC 6E4A9A66.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5591738
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO

Unidade
Ofertante: LABORATÓRIO DE FÍSICA MODERNA I

Código: ICENP32705 Período/Série: 7 Turma: FN
Carga Horária: Natureza:

Teórica: 15 Prática: 45 Total: 60 Obrigatória:(X) Optativa:( )
Professor(A): Prof. Dr. Raul F. Cuevas Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
1. EMENTA
Radiação do Corpo Negro. O Átomo de hidrogênio e Espectros atômicos. Experimento de
Frank Hertz. Comportamento corpuscular da radiação. Experimento de Millikan e a
Determinação da carga do elétron. Interferometria, Difração e o Princípio de Incerteza.
2. JUSTIFICATIVA
Esta disciplina é de fundamental importância para a formação do estudante de Física. Ao
fazer esta disciplina o estudante será potencializado para reconhecer os fenômenos físicos e
novos paradigmas que serão apresentados no desenvolvimento desta disciplina e que deram
lugar à Física Moderna. O estudante terá a oportunidade de desenvolver e aplicar técnicas de
medida experimental, coleta de dados e aplicar as técnicas de tratamento de dados utilizadas
nestes experimentos, de modo que lhe permita formular e reconstruir os modelos
experimentais que serviram de base para a interpretação dos novos fenômenos observados a
finais do século XIX e durante o século XX. Com isto, o discente deverá ser capaz de objetivar
a metodologia aplicada na construção dos modelos teóricos e sua confirmação a partir dos
dados experimentais; e possibilitará o aprimoramento na compreensão dos princípios e
conceitos da Física Moderna e sua aplicação no conhecimento científico e a tecnologia atual
que fazem parte de nosso cotidiano.
3. OBJETIVO
Objetivo Geral:
 

Apresentar reproduzir, recriar e discutir os principais experimentos que culminaram na
formulação das novas teorias que deram origem à chamada Física Moderna; enfatizando a
contradição entre o conceito clássico e os novos paradigmas que deveriam ser assumidos pelas
novas evidências experimentais e a limitação dos conceitos clássicos para explicá-los.

 
Objetivos Específicos:
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( a ) Reproduzir, executar e discutir os experimentos relacionados com a Física Moderna
seguindo a metodologia apropriada para cada caso.
(b) Identificar nos resultados do experimento onde a física clássica não explica os fenômenos
observados.
(c ) Utilizar resultados experimentais para aplicar e desenvolver técnicas de tratamento de
dados de modo que seja possível submeter estes resultados aos critérios de verdade a
evidência experimental e sua reprodutibilidade.
(d) Utilizar os resultados experimentais como base para construir um modelo teórico.

4. PROGRAMA
4.00.- Apresentação da disciplina – Revisão técnicas de tratamento de dados e análise de um
experimento. Aplicação do Excel e do Origin na análise de um experimento.
4.01.- Radiação de Corpo Negro – Lei de Stefan-Boltzmann - Lei de Wien
4.02.- Efeito Fotoelétrico I – Determinação da constante de Planck
4.03.- Efeito Fotoelétrico II –  Relação entre a corrente e a tensão com frequência constante
4,04.- Efeito Fotoelétrico III – Relação entre a corrente e a tensão com intensidade constante.
4,05.- Modelo de Bohr: Átomo de Hidrogênio - Série de Balmer- Constante de Rydberg
4.06.- PROVA I
4.07.- Experimento de Franck-Hertz
4.08.- Produção e Difração de Raios-X
4.09.- Dualidade Onda / Partícula - Espalhamento Compton com Raios-X
4.10.- Semana de recuperação de experimento
4.11.- PROVA II
4.12.- Prova de Recuperação
5. METODOLOGIA

Antes de cada experimento, a modo de preparação para o trabalho no laboratório, o discente
deverá ter revisado os conceitos e o roteiro sobre o tema a ser estudado no experimento. O
material básico para o desenvolvimento das experiências será colocado a disposição do aluno
com a devida antecipação na página web da disciplina no Moodle da UFU; ou mesmo poderá ser
entregue em sala de aula. Antes de cada experimento, o estudante individualmente, deverá
responder as questões formuladas num teste PRE-LAB na seção preparada para cada
experimento na página da disciplina no Moodle-UFU. Todos os trabalhos no laboratório serão
realizados em equipe de no máximo três alunos. Cada equipe de trabalho apresentará pelo
menos um dos temas programados e o professor propiciará a discussão dos conceitos
envolvidos e trabalhará junto aos estudantes as dúvidas surgidas e relacionadas com a
preparação do experimento. Em cada experimento o aluno deverá se familiarizar com o
equipamento para evitar acidentes, montar, executar e coletar os dados necessários do
experimento para preparar um relatório de atividades que deverá será entregue na aula
seguinte ao final de cada experimento. Ao longo do desenvolvimento da experiência, o
professor supervisionará o trabalho dos alunos e suscitará discussão e troca de ideias sobre as
dificuldades na execução, coleta e tratamento de dados, assim como nos fenômenos
observados durante o experimento. Caso seja necessário, os alunos poderão ter acesso ao
laboratório para desenvolver seu experimento em horários diferentes ao de aula sempre que
sejam previamente combinados com o professor e exista a possibilidade de uso do ambiente.
 
Ainda, para cada experimento na página da disciplina no Moodle-UFU será disponibilizado links
específicos de vídeos, textos ou slides; sobre o tema estudado, correspondendo ao discente
complementar com pesquisa própria o material que seja necessário de acordo com suas
necessidades, interesses e espírito crítico.
Atendimento aos estudantes; para resolver as dúvidas que surjam das atividades programadas
será realizado presencialmente no horário de segunda-feira as 17:00h até 18 :00h. Haverá
atendimento “on-line” para o discente que o solicite, através da plataforma, conferencia web da
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RNP, na sala https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/raul-fernando-cuevas-rojas. Na sexta-feira
das 14:00h até 15:00h Para este atendimento os discentes deverão enviar e-mail ao professor
(ferymar@ufu.br).
6. AVALIAÇÃO

A assiduidade dos discentes será registrada pela sua presença na sala de aula. Ao final de
cada experimento o discente deverá preparar um relatório escrito do experimento
realizado seguindo as pautas dadas pelo professor e o entregará em aula seguinte de
acordo com a programação como parte de sua avaliação. No relatório serão avaliados: a
planificação do trabalho e sentido da responsabilidade profissional; o conteúdo cientifico-
técnico do trabalho desenvolvido e expressado no relatório. A nota será atribuída de modo
seguinte: na entrega pontual do relatório (2,5); isto é, no dia e horário combinado de
acordo com a programação. (2,5) serão atribuídos em função da qualidade dos dados
levantados no experimento e na realização de todas as atividades sugeridas no roteiro; na
fundamentação e qualidade cientifica da discussão apresentada no relatório será atribuído
(3). No resumo (1) e nas conclusões (1). Para cada semana de atraso na entrega do
relatório na sala de aula a pontuação correspondente será diminuída em 50%. Para
relatórios entregues na terceira semana após realização do experimento, a pontuação será
igual zero. Após terceira semana não é mais aceito o relatório e a nota será igual zero.
Caso o relatório mostre sinais de plagio ou cola de outro relatório, seja este, de
colega da turma atual ou de qualquer outra turma que já tinha feito a disciplina,
será adjudicada a nota de zero para todos os discentes envolvidos. Para cada
experimento desenvolvido na aula haverá um test PRE-LAB (com perguntas abertas ou de
múltipla escolha), como parte da avaliação do discente. O test tem o propósito de preparar
ao esudante para uma discussão mais elaborada sobre o tema a ser tratado na sala de
aula. O estudante terá duas oportunidades para enviar o test. A entrega da test será
registrada via Moodle-UFU e avaliada com nota de zero (0) a dez (10). Ainda os discentes
serão avaliados individualmente através de duas provas. As provas poderão ser escritas a
serem desenvolvidas em sala de aula ou através do desenvolvimento de projetos
específicos com a temática tratada na disciplina. A primeira prova será programada para
após de culminado o primer 50% do conteúdo e a segunda prova ao final dos outros 50%,
sendo a matéria a ser avaliada aquela correspondente ao período respectivo. As provas
serão desenvolvidas no horário da aula. A média final inicial (MFI) será obtida com base ao
seguinte algoritmo:
 

MFI = 0,5(MR) + 0,35(MPROV) + 0,15(MTEST)
Onde
MR: média das notas dos relatórios.
MPROV: média das provas
MTEST: média das test.
 
Recuperação: Para os discentes que não atinjam a média final para aprovar a disciplina
será oferecido uma prova de recuperação que compreenderá todos os conteúdos
trabalhados na disciplina. Para os discentes que se submetam a esta prova a média final
com recuperação (MFR) será recalculada com base a seguinte algoritmo:
 

MFR = 0,5(MFI) + 0,5(PR)
Onde
MFI: média final inicial.
PR: nota da prova de recuperação
Para o registro de resultados a MFI e a MFR serão multiplicados pelo fator 10 e
arredondados conforme as réguas convencionais (decimal igual ou maior que cinco (5)
arredonda para o número inteiro superior imediato. Decimal menor que cinco (5)
arredonda para o número inteiro constante).
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7. BIBLIOGRAFIA
Básica

1. - Experiments in Modern Physics, Melissinos, A. C., Napolitano, J. Academic Press, 2a. ed,
2003.
2.- Curso de Física Básica – óptica, relatividade, física quântica , Nussenzveig, H. M., vol 4, Ed
Edgard Blücher, São Paulo, 2002
3.- Física Quântica: Átomos, Moléculas, Sólidos, Núcleos e Partículas; R. Eisberg, R. Resnick;
Edit. Campus, 1988
Complementar

4.-University Laboratory Experiments: Physics. vol. 1- 4, Phywe Systeme Gmbh, 3a. ed., 1990
5.- Modern Physics; Serway/Moses/Moyer; Saunders College Publ., 1997
6.- Física Moderna Experimental e Aplicada; Carlos Chesman, Carlos Andre e Augusto Macedo. 1
Ed, Edit. Livraria Fisica, São Paulo, 2004
7.- An Introduction to Error Analysis; The Study of Uncertainties in Physics Measurements; John R
Taylor, 2 Ed. 1997.
8.- Elements of X-Ray diffraction, B. D. Cullity and S. R. Sook, 3 ed. 2001.
9.- Notas de Aula, artigos de periódicos e material fornecido pelo professor (disponível no
moodle).
8. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5591795 e o código CRC B1583A2C.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5591795
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: INTRODUÇÃO À RELATIVIDADE ESPECIAL

Unidade
Ofertante: ICENP

Código: ICENP32704 Período/Série: 7º Turma: FN
Carga Horária: Natureza:

Teórica: 30 Prática: 0 Total: 30 Obrigatória:(X) Optativa:( )
Professor(A): ALEXANDRE CACHEFFO Ano/Semestre: 2024/01

Observações:
Curso de Graduação em Física: Licenciatura - Noturno. Código do curso: 10
3020LN. Oferta de disciplina no formato presencial para o semestre 2024/0
1, em conformidade com a Resolução 87/2024 do Conselho Universitário. P
ré-requisito: Física IV.

 
2. EMENTA
Introdução. Cinemática Relativística. Dinâmica Relativística.
3. JUSTIFICATIVA
A Teoria da Relatividade de Albert Einstein é uma das mais profundas e importantes
da Física. Nesta Disciplina serão tratados o desenvolvimento histórico, as
propriedades gerais e os resultados mais importantes proporcionados pela
Relatividade Especial. A Relatividade Especial se aplica aos fenômenos físicos na
ausência de gravidade, em sistemas de referência inerciais, introduzindo o conceito
de espaço-tempo.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

Debater e ampliar as concepções clássica e relativística de espaço, tempo e
massa.
Objetivos Específicos:

Pretende-se que o estudante possa aplicar os conhecimentos adquiridos no decurso
da disciplina em sua vida profissional, seja como professor ou como pesquisador.
Após cursar esta disciplina, é esperado que o aluno consiga prosseguir com seus
estudos em temas mais avançados da Física como, por exemplo, Teoria Clássica de
Campos, Relatividade Geral e Cosmologia, Física Nuclear e de Partículas
Elementares.

5. PROGRAMA
5.1. INTRODUÇÃO À RELATIVIDADE RESTRITA
5.1.1. A Transformação Galileana.
5.1.2. Referenciais Inerciais e Não-Inerciais.
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5.1.3. O Princípio da Relatividade na Eletrodinâmica.
5.1.4. A Hipótese do Éter e o Experimento de Michelson e Morley.
5.1.5. Contração de Lorentz-Fitzgerald.
5.1.6. Os Postulados da Teoria da Relatividade Restrita.
5.1.7. As Transformações de Lorentz.
5.1.8. Quadrivetores e o Intervalo Invariante.
5.1.9. Diagramas de Minkowski e Cones de Luz.
 
5.2. CINEMÁTICA E DINÂMICA RELATIVÍSTICAS
5.2.1. Efeitos Cinemáticos das Transformações de Lorentz.
5.2.2. A Lei Relativística da Composição de Velocidades.
5.2.3. O Efeito Doppler Relativístico.
5.2.4. Tempo Próprio e Velocidade Própria.
5.2.5. Energia e Momento Relativísticos.
5.2.6. Dinâmica Relativística e a Lei Relativística da Força.
5.2.7. Teorema Trabalho-Energia Cinética.
5.2.8. Força de Minkowski.
6. METODOLOGIA
1. Aulas expositivas e interativas. 2. Proposição de listas de exercícios com objetivo
de estimular os alunos a aplicarem os conceitos estudados. 3. Aulas visando a
resolução de problemas propostos, tendo por objetivo fixar os conceitos
fundamentais. 4. Estudo e realização, pelos estudantes, de tarefas propostas pelo
professor. O atendimento ao estudante ocorrerá em horários previamente
combinados com os estudantes. Material de apoio adicional será disponibilizado no
ambiente Moodle. Para o cadastro no ambiente Moodle os alunos deverão fazer a
solicitação por e-mail (cacheffo@ufu.br), utilizando, necessariamente, o seu e-mail
institucional (@ufu.br). Endereço eletrônico da plataforma Moodle para a disciplina:
www.moodle.ufu.br/course/view.php?id=9228
7. AVALIAÇÃO
A avaliação será feita com a aplicação de 2 (duas) provas (cujas notas serão
denotadas por P1, P2) cobrindo todo o conteúdo da disciplina, em atendimento ao
Art. 163 da Resolução nº 15/2011 do Conselho de Graduação da UFU. Cada uma
destas provas receberá uma pontuação entre 0 (zero) e 100 (cem) e deve ser
aplicada em períodos de, aproximadamente, 7 semanas. A média final (MF) será a
média aritmética das pontuações das duas provas: MF = (P1 + P2) / 2. Para o aluno
ser aprovado, sua média final MF deverá ser maior ou igual a 60 (sessenta) pontos e
sua frequência deverá ser de, no mínimo, 75% das aulas.
Para aqueles estudantes que não conseguiram obter MF ≥ 60 e que possuam
frequência de, no mínimo, 75% das aulas será aplicada uma prova substitutiva de
recuperação de aprendizagem, cuja nota será denotada por S. A prova substitutiva
será total, ou seja, cobrirá toda a matéria correspondente ao curso, e sua realização
pelos estudantes será opcional. Neste caso, para que o aluno seja aprovado, a
média aritmética das 2 (duas) melhores notas, dentre P1, P2 e S, denotada por MS,
deverá ser maior ou igual a 60 pontos. Caso MS ≥ 60, o aluno será aprovado com
média final igual a 60 (sessenta) pontos. Caso MS < 60, o aluno será reprovado, com
média final igual a MS.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

  1-) NUSSENZVEIG, H. M., Curso de Física Básica, Volume 4, 2ª Edição. Editora
Blücher, 2016.
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2-) GRIFFITHS, D. J., Eletrodinâmica, 3ª Edição. Editora Pearson Education do Brasil,
2011.
3-) RESNICK, R., Introdução à Relatividade Especial, 1ª Edição, Editora Polígono, 1971.
4-) RINDLER, W., Introduction to Special Relativity (1991 Edition), Oxford Science

Publications, 2003.
Complementar

  1-) TIPLER, P. A., e LLEWELLYN, R. A., Física Moderna, 6ª Edição. Editora LTC, 2014.
2-) TAYLOR, E. F., and WHEELER, J. A., Spacetime Physics, W. H. Freeman and

Company, 1966.
3-) D’INVERNO, R., Introducing Einstein's Relativity: A Deeper Understanding, Oxford

University Press, 2021.
4-) BOHM, D., A Teoria da Relatividade Restrita, Fundação Editora Unesp, 2015.
5-) BORN, M., Einstein's Theory of Relativity (1962 Edition), Dover Publications, 2016.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5600252 e o código CRC 65ED57C2.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5600252
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Equações Diferenciais Ordinárias
Unidade
Ofertante: ICENP
Código: ICENP32302 Período/Série: 4 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:(X) Optativa:( )

Professor(A): Jorge Luiz Deolindo Silva Ano/Semestre: 2024/01

Observações:
Esse plano de ensino atende a resolução CONSUN No 87, DE 02 DE
AGOSTO DE 2024. Esse plano  de ensino poderá sofrer alterações 
mediante discussão prévia com os estudantes.

 
2. EMENTA
Introdução às equações diferenciais. Equações diferenciais de primeira ordem.
Equações lineares de segunda ordem. Equações lineares de ordem superior.
Equações diferenciais não-lineares e estabilidade.
3. JUSTIFICATIVA
Nesta disciplina será realizado o estudo de técnicas para encontrar soluções de
algumas equações que descrevem vários fenômenos físicos, químicos, biológicos e
econômicos. Estes conceitos e suas aplicações são fundamentais no estudo da
modelagem de fenômenos encontrados em todas as ciências básicas e tecnológicas.
4. OBJETIVO

Objetivo geral:
Conhecer técnicas de resolução de equações diferenciais ordinárias e suas
aplicações na matemática e outras ciências.

Objetivo específico:
Analisar e explorar os diferentes métodos de resolução das equações diferenciais
aplicadas nos sistemas da Física.

5. PROGRAMA
1. INTRODUÇÃO ÀS EQUAÇÕES DIFERENCIAIS
1.1 Terminologia e definições.
1.2 Alguns modelos matemáticos.
2. EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE PRIMEIRA ORDEM
2.1 Introdução;
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2.2 Equações Lineares;
2.3 Equações Não-Lineares;
2.4 Equações Separáveis;
2.5 Equações Exatas;
2.6 Equações Homogêneas;
2.7 Aplicações.
3 EQUAÇÕES LINEARES DE ORDEM SUPERIOR: TÉCNICAS FUNDAMENTAIS
3.1 Equações Homogêneas de Ordem Superior;
3.2 Equações homogêneas com coeficientes constantes: Raízes Reais e Distintas,
Raízes Reais e Repetidas, e Raízes Complexas.
3.3 O método de coeficientes indeterminados.
3.4 O método de variação de parâmetros.
4. EQUAÇÕES LINEARES DE ORDEM SUPERIOR: TÉCNICAS AVANÇADAS
4.1 Alguns conceitos fundamentais de séries.
4.2 Método de séries.
4.3 Transformada de Laplace.
4.4 Propriedades da Transformada de Laplace.
4.5 Transformada Inversa de Laplace.
4.6 Convolução.
4.7 Método da Transformada de Laplace.
6. METODOLOGIA
O programa da disciplina será visto em aulas expositivas com vários exemplos
ilustrativos utilizando dos recursos de quadro e giz e a participação ativa dos alunos.
Algumas aulas poderão ser elaboradas com o uso de multimídia para visualização de
interpretação geométrica de algum conceito. Antes de cada prova escrita
acontecerão aulas de exercícios de modo a interagir os alunos e revisar o conteúdo
visto. Haverá atendimento aos alunos para sanar dúvidas de entendimento do
conteúdo e discussão de listas de exercícios. Estes atendimentos acontecerão
quando pertinentes e em horário extra ao horário das aulas pré-agendado pelo
professor e/ou sob solicitação discente. Além disso, será utilizado a plataforma
Moodle para se comunicar com os estudantes, dispobilizar os materiais, listas de
exercícios e realização das atividades de trabalho.
7. AVALIAÇÃO
A avaliação será feita por intermédio de duas (02) provas dissertativas presenciais e
quatro (04) atividades de trabalho. Posteriormente a data de realização destas
avaliações, caso necessário, será oferecido um (01) Exame Final de Recuperação.
Para as questões da primeira prova (P1) serão distribuídos no máximo 40 pontos e
para a segunda prova (P2) serão distribuídos no máximo 40 pontos. As atividades de
trabalho serão as resoluções de exercıćios escolhidos das listas de exercıćios,
previamente disponibilizada para os estudantes, e será realizado na plataforma
Moodle, sendo atribuídos 20 pontos no máximo para essas atividades. A nota (N) de
cada aluno será calculada de acordo com a fórmula:

N = P1+P2+T
em que “P1” indica a nota obtida na primeira prova, “P2” indica a nota obtida na
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segunda prova  e “T” indica nota obtida nas atividades de trabalho. A nota T será a
média aritmética das quatro atividades de trabalho, denominadas T1, T2, T3 e T4.
Segundo os artigos Art.127 e Art. 141, da Resolução 46/2022/CONGRAD, está
prevista a realização de uma atividade avaliativa de recuperação de aprendizagem
para o estudante que não obtiver o rendimento mínimo para aprovação, 60
(sessenta) pontos de aproveitamento acadêmico, e 75% (setenta e cinco por cento)
de frequência nas atividades acadêmicas. Tal atividade de recuperação será em
formato de prova escrita e versará sobre toda a matéria estudada ao longo da
disciplina.
No Exame Final de Recuperação (R) valerá no máximo 100 pontos. O termo “NF”
indica a nota final obtida pelo aluno e esta nota é computada segundo a seguinte
regra:

NF = (N+R)/2.
Será aprovado o aluno com nota final NF maior ou igual a 60 pontos.

Cronograma das atividades avaliativas:
T1 - 28/08/2024
T2 - 11/09/2024
P1 - 25/09/2024
T3 - 09/10/2024
T4 - 30/10/2024
P2 - 13/11/2024
R - 20/11/2024
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
FIGUEIREDO, D. G.. Equações diferenciais aplicadas. Rio de Janeiro: IMPA, 2007.
MACHADO, K. D., Equações diferenciais aplicadas à física. Ponta Grossa: UEPG,
2004.
ZILL, G. D.; CULLEN, M. R. Equações diferenciais. São Paulo: Makron Books, 2003.
Complementar:
BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas
de Valores de Contorno. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 2003.
DOERING, C. I., LOPES, A. O. Equações diferenciais ordinárias. Rio de Janeiro:
SBM – Coleção Matemática Universitária, 2005.
EDWARDS, C. H. JR. Equações diferenciais elementares com problemas de
contorno. Rio de Janeiro: LTC, 1995.
KAPLAN, W. Cálculo avançado. 7. Ed. São Paulo: E. Blücher, 1996. v. 2.
MONTEIRO, L. H. A. Sistemas dinâmicos. São Paulo: Livraria da Física, 2002.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
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Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5600812 e o código CRC 2B4CFA0B.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5600812
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
Unidade
Ofertante: Icenp
Código: ICENP32701 Período/Série: 7º Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 45 Prática: 45 Total: 90 Obrigatória:  ( X ) Optativa:( )

Professor(A): Milton Antonio Auth Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Sala de aula como espaço de vivências e relações interativas professor-aluno e aluno-aluno. A
questão da (in)disciplina na sala de aula e na escola. A aula e a construção do conhecimento.
Metodologias no ensino de Física escolar. Elaboração e avaliação de unidades curriculares.
Vivência e reflexão na e sobre a ação. Procedimentos didático-metodológicos no ensino de
Física.
3. JUSTIFICATIVA
Visando a integração dos acadêmicos (em formação inicial) com seus futuros ambientes de
trabalho, de modo a aprofundar sua visão acerca do contexto escolar e da prática
pedagógica, atividades serão realizadas em parceria com professor (es) da escola de
educação básica. O estágio supervisionado acontece com a imersão dos estagiários na escola
para que conheçam o cotidiano da instituição, os espaços e atividades de aprendizagem bem
como as interações que aí se estabelecem. Durante este período, o estagiário tem a
oportunidade de desenvolver suas habilidades e competências no planejamento para sua
ação docente na área de Física de maneira reflexiva sobre a atividade profissional da
docência. A realização de anotações sistemáticas e a reflexão na e sobre a ação, auxiliarão na
constituição do repertório conceitual dos acadêmicos e na compreensão do campo
profissional.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

Proporcionar situações e experiências práticas voltadas para a formação e a atuação no
campo educacional, articulando teoria e prática e analisando instrumentos de trabalho e
metodologias de planejamento da práxis pedagógica.
Objetivos Específicos:
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Criar condições para o desenvolvimento de experiências práticas que aprimorem a formação
do egresso do curso de Física visando os diversos campos de sua atuação profissional;
Promover a integração entre o Curso de Física e instituições de Educação de Ituiutaba e
região; Observar e analisar a sala de aula e suas peculiaridades; Entender a sala de aula
como espaço de interações, de construção do conhecimento e formação de cidadania;
Elaborar planos de ensino para o aprimoramento da qualidade da educação em Física.

5. PROGRAMA
1. Orientações gerais sobre estágio
1.1 Proposição de atividades de Estágio;
1.2 Cronograma de atividades.
2. A aula em foco
2.1 A aula como espaço de conhecimento e lugar de cultura;
2.2 O "tempo" e a aula (a construção de rotinas em sala de aula);
2.3 O "espaço" e a aula (a organização do espaço físico).
3. A organização curricular nos tempos e nos espaços escolares
3.1 A perspectiva disciplinar;
3.2 A perspectiva interdisciplinar e contextualizada: complexos Temáticos; Projetos de Trabalho,

entre outros.
4. Procedimentos didático-metodológicos no ensino de física
4.1 Dinâmica de grupos (trabalho em grupos);
4.2 Aula Expositiva, Interativa e outras possibilidades;
4.3 Ensino com Pesquisa em Física; Ensino por Projetos em Física;
4.4 Estudo de Caso; Estudo Dirigido; Estudo do Meio; Solução de Problemas.
6. METODOLOGIA
A parte teórica do curso será desenvolvida com a utilização de recursos didático-
pedagógicos como livros, revistas, recursos audiovisuais e de informática,
envolvendo aulas dialógico-expositivas, com discussão dos temas relevantes ao
ensino de Física nas escolas e com a participação ativa dos discentes.
A parte prática será realizada pelos licenciandos em interação com o (a) supervisor
(a) da escola e a orientação do professor responsável pelo componente curricular,
por meio de observações e orientações dos discentes e, com a participação destes
na elaboração e execução de atividades relativas às aulas. O estudante participará
em aulas de Física do Ensino Médio, onde terá oportunidades de realizar reflexões
sobre a ação antes, durante e após a realização das atividades em parceria com o
professor da escola. Também fará registros das atividades semanais (do tipo diário
de bordo), os quais serão acompanhados sistematicamente e servirão para a
elaboração do relatório final.
7. AVALIAÇÃO
A avaliação deste componente curricular será feita considerando-se: 20% relativa à
frequência nas aulas e participação nas respectivas atividades/discussões; 20%
relativa a elaborações e apresentações em geral; 30% relativa ao relatório final de
estágio; e 30% relativa à avaliação individual, envolvendo reflexão e ponderações
sobre Estágio e sua contribuição na formação profissional. Será considerado
aprovado o estudante que obtiver nota igual ou superior a 60. O horário de
atendimento aos alunos será de acordo com a demanda e suas disponibilidades. A
Plataformas de T.I. Microsoft Teams será utilizada como suporte para  atividades que
serão desenvolvidas. A recuperação da aprendizagem envolverá estratégias
voltadas ao desenvolvimento pessoal do estudante, como a retomada de assuntos
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pouco compreendidos e sua reavaliação.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

1. AQUINO, J.G. (org.). Indisciplina na escola: Alternativas teóricas e práticas. São Paulo:
Summus, 1996.
2. CUNHA, Maria I. O bom professor e a sua prática. 8. ed. Campinas. Ed. Papirus, 1989.
3. FREITAS, Helena C.L.O. O trabalho como princípio articulado na prática de ensino e
nos estágios. 7ª ed. São Paulo: Papirus, 2010.
4. GALIAZZI, Maria; AUTH, Milton; MORAES, R. e MANCUSO, R. Construção curricular em rede
na educação em ciências: uma aposta de pesquisa na sala de aula. Ijuí/RS, Edi: Unijuí, 2007.
5. TARDlF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
Complementar

1 . BRASIL. MEC. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica.
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13448-
diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192
2. CAMARGO, S. e NARDI Roberto. Formação de Professores de Física: os Estágios Supervisionados
como Fonte de Pesquisa sobre a Prática de Ensino. Revista RBPEC (Abrapec) vol. 3, p. 34-55 (2003).
In, http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=rab&cod=_formacaodeprofessoresdef
3. MARTINS, André F. Estágio supervisionado em Física: o pulso ainda pulsa... In,
http://www.sbfisica.org.br/rbef/pdf/313402.pdf.
4. MORIN, Edgar. A Religação dos Saberes: o desafio do século XXI. Rio de Janeiro: Ed.
Bertrand Brasil, 2002.
5. OLIVEIRA, Inês B. Currículos praticados: entre a regulação e a emancipação. Rio de
Janeiro: DP&A, 2003.
6. PIMENTA, Selma G. Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez, 2005.
7. TARDIF, Maurice; REYMOND, I.  Saberes tempo e aprendizagem do trabalho no
magistério. Educação & Sociedade, n 73, 2000.
8. VASCONCELLOS, Celso. Disciplina: construção da disciplina consciente e interativa em sala
de aula e na escola. 4 ed. São Paulo: Libertad, 1995.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5600824 e o código CRC 7E78BB6C.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5600824
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Instrumentação em Ensino de Física II
Unidade
Ofertante: Icenp
Código: ICENP32503 Período/Série: 5º Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 30 Prática: 30 Total: 60 Obrigatória:  ( X ) Optativa:( )

Professor(A): Milton Antonio Auth Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Articulação teoria e prática no ensino de Física Térmica e Fluidos a partir de
situações problemas e/ou assuntos relevantes, envolvendo conceitos básicos,
instrumentos de ensino e metodologias de planejamento da prática do ensino de
Física. Concepções prévias sobre Física Térmica e Fluidos.
3. JUSTIFICATIVA
Considera-se pertinente entender o funcionamento do laboratório didático em Física,
sua função no ensino e a exploração de atividades experimentais com materiais
diversificados. Também é relevante a exploração de situações-problema
relacionadas à física térmica, termodinâmica e fluidos e às implicações CTS(A).
Também é essencial entender como se ensina conhecimentos relativos ao ensino de
física, com o propósito de aprofundar a compreensão de conhecimentos associados
a metodologias e estratégias de ensino e identificar potencialidades e/ou obstáculos
à sua aprendizagem. Ainda, é condição essencial aos licenciandos a produção de
material didático-experimental para o Ensino de Física, tendo em vista seu futuro
âmbito de atuação profissional.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Articular a teoria com a prática no ensino de Física a partir de situações problemas
e/ou assuntos relevantes, envolvendo conceitos básicos de física térmica e fluidos,
instrumentos de ensino de Física e metodologias de planejamento da prática do
ensino de Física, de modo a proporcionar ao licenciado a aprendizagem de conceitos e
princípios básicos da Física Térmica e Fluidos em sintonia com aspectos
metodológicos/práticos, envolvendo o domínio de modelos, diferentes linguagens e a
compreensão das relações com o cotidiano.
Objetivos Específicos:
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1. Criar condições favoráveis à aprendizagem de conceitos, teorias e tópicos do
âmbito da física térmica e fluidos, sob aspectos metodológicos diversos, como
atividades práticas, experimentos e simulações, relacionando as suas aplicações
tecnológicas mais recentes nos diversos campos do conhecimento humano;
2. Formar uma postura de elaboração, de reflexão e participação frente às questões
pedagógicas e de situações-problemas que o professor irá se defrontar ao trabalhar
com conhecimentos de física térmica e fluidos e estratégias relacionadas ao ensino
destes tópicos, contribuindo na formação para a cidadania;
3. Entender a Física como uma Ciência dinâmica constituída pelos conhecimentos
produzidos pelos seres humanos ao longo de sua história.
5. PROGRAMA

1. Situações-problema e/ou assuntos relevantes relacionados à Física Térmica
envolvendo situações do cotidiano.
2. Situações-problema e/ou assuntos relevantes relacionados à Termodinâmica
envolvendo situações do cotidiano.
3. Situações-problema e/ou assuntos relevantes relacionados a Fluidos envolvendo
situações do cotidiano
4. Concepções prévias sobre Física Térmica e Fluidos.
6. METODOLOGIA
Desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem com a utilização de recursos
didático-pedagógicos como textos, livros, recursos audiovisuais e de informática,
envolvendo discussões sobre os temas apresentados no programa, de modo a
contemplar a participação de todos os alunos. Serão viabilizadas formas de atuação
e ênfases como: leituras e discussões de textos; elaborações textuais, como de
sínteses, expressando entendimentos e questionamentos, relacionando o cotidiano
dos alunos e os conceitos científicos. O curso tem um caráter prático, em que o
aluno planeja e executa atividades experimentais visando seu futuro campo de
atuação, inclusive utilizando materiais de baixo custo. Acompanhamento sistemático
das realizações dos estudantes. O horário de atendimento aos alunos será de acordo
com a demanda e suas disponibilidades.
7. AVALIAÇÃO

Serão considerados aspectos como: apresentações e entendimentos demonstrados e
considerações tecidas nas atividades realizadas de forma síncrona ao longo do
componente curricular (15 pontos); elaborações (como sínteses, planos de atividades
de ensino, ...) sobre os assuntos e postadas no Microsoft Teams (ou outra forma
eletrônica a combinar com os estudantes) (45 pontos); Pesquisa (individual ou em
dupla), com apresentações/debate sobre concepções alternativas de Física Térmica e
Fluidos, cujo tópico faz parte do conteúdo programático do componente curricular (10
Pontos); Avaliação Individual, a ser realizada no último dia de aula (30 pontos).  A
assiduidade dos discentes compreenderão a participação nas aulas e na realização
das atividades assíncronas, mediante as entregas das tarefas que farão ao longo da
etapa.
A recuperação da aprendizagem envolverá estratégias voltadas ao desenvolvimento pessoal
do estudante, como a retomada de assuntos pouco compreendidos e sua reavaliação. Será
aprovado quem obtiver nota igual ou superior a 60 (sessenta).
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
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1. DELIZOICOV, D. ANGOTTI, J.P.; PERNAMBUCO, M.M. Ensino de Ciências:
fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002 (Coleção Docência em formação).
2. FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M. Lições de Física de Feynman :
edição definitiva. Bookman, 2008.
3. GREF- Grupo de Reformulação do Ensino de Física. Física 2. São Paulo: Edusp,
1992.
Complementar

1. ARAUJO, M. S. T.; ABIB, M. L. V. S. Atividades Experimentais no Ensino de Física:
diferentes enfoques, diferentes finalidades. Revista Brasileira de Ensino de
Física, v. 25, no. 2, p. 176-194, 2003.

2. AXT, Rolando; BRÜCKMANN, M. E. Um laboratório de Física para o ensino
médio. Porto Alegre: Instituto de Física- UFRGS, 1993.

3. BONADIMAN, Helio. Mecânica dos fluidos: experimento-teoria-cotidiano. Ijuí/RS:
UNIJUÍ, 1989.
4. ______. Hidrostática e Calor: integração, experimento, teoria e cotidiano . 4ª

edição, Ijuí/RS: Editora Unijuí, 2005.
5. CARVALHO, Regina P. de (Org.). Física do dia a dia 2 – 104 perguntas e

resposta sobre a física fora da sala de aula Volume 2. Belo Horizonte:
Autêntica Editora; 2011;

6. DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI,J. A. Física. São Paulo: Cortêz, 1992.
7. FIGUEIREDO, Aníbal; PIETROCOLA, Maurício. Calor e Temperatura. São Paulo: FTD,
1997
8. GREF. Leituras de Física. São Paulo: www.if.usp.br/gref.
9. RAMOS, Luis A. M. Física experimental. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1984.
10. VALADARES, E. C. Física mais que divertida: inventos eletrizantes baseados em
materiais reciclados e de baixo custo. Belo Horizonte: editora UFMG, 2002.
11. Projecto Física. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1978.
12. A Física na Escola. São Paulo: SBF. http://www1.fisica.org.br/fne/
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5600867 e o código CRC EC71108E.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5600867
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: SEILIC
Unidade
Ofertante: Icenp
Código: ICENP32506 Período/Série: 5º Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 30 Prática: 15 Total: 45 Obrigatória:  ( X ) Optativa:( )

Professor(A): Milton Antonio Auth Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Concepção, organização e realização do Seminário Institucional das Licenciaturas
SEILIC, em colaboração com as atividades de prática como componente curricular do
Curso de Graduação em Física: Licenciatura. Articulação de atividades de ensino,
pesquisa e extensão com os cursos de Biologia, Matemática e Química.
Apresentação de experiências e vivências realizadas nos Projetos Interdisciplinares I
a IV (PROINTER). Problematização da relação Universidade e Sociedade e sobre a
formação inicial e continuada do professor de Física nestes contextos. Debates e
ações referentes à educação ambiental, aos direitos humanos e à diversidade
étnico-racial, religiosa, de gênero, de faixas etárias e em relação às pessoas em
medidas socioeducativas. Planejamento e organização de eventos científicos.
3. JUSTIFICATIVA
Considera-se pertinente proporcionar subsídios instrumentais e pedagógicos para a
realização de aprendizagem, visando à formação do futuro profissional de Ensino de
Física e sua relação com o contexto sociocultural e outros assuntos, como Ciência,
Tecnologia, Sociedade e Ambiente, explorando nessa relação o processo de
investigação científica, com a elaboração de trabalhos científicos e sua
apresentação/socialização em aula e no Seminário do Instituto e/ou da Universidade.
É essencial investigar e colocar em debate a finalidade do ensino de Física na
atualidade, bem como atuar na elaboração e desenvolvimentos de atividades
pedagógicas e/ou de investigação na interação com escolas (alunos e professores)
da educação básica e apresentação dos resultados na forma de seminário.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Oportunizar um espaço de socialização das produções desenvolvidas nos Projetos
Interdisciplinares — (PROINTER I a IV), levando em consideração as diversas
interações realizadas no âmbito dos cursos de licenciatura e da comunidade escolar.
Objetivos Específicos:
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- Desenvolver e mostrar para a comunidade universitária a identidade da Licenciatura
em Física oferecida na UFU (Campus Pontal)
- Refletir sobre ações realizadas referentes à formação inicial e continuada do
professor de Física envolvendo a integração constante de conhecimentos científicos,
sociais e culturais;
- Planejar e vivenciar propostas de pesquisas, tendo em vista os fundamentos teórico-
metodológicos da pesquisa em Educação.
- Vivenciar processos de planejamento, organização e realização coletiva de eventos
científicos.

5. PROGRAMA
5.1- Planejamento e Organização de equipes e espaços para a realização do SEILIC.
5.2- Conceito de Seminário e forma de socialização de processos e resultados, com
vistas ao compartilhamento de saberes e experiências de cunho científico, social e
cultural.
5.3- Elaborações, apresentações e publicações referente às ações e vivências
desenvolvidas nos PROINTER I, II, III e IV.
5.4- Compartilhamento das ações referentes à educação ambiental, aos direitos
humanos e à diversidade étnico-racial, religiosa, de gênero, de faixas etárias e em
relação às pessoas em medidas socioeducativas, com envolvimento da comunidade
escolar.
6. METODOLOGIA

Desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem com a utilização de recursos
didático-pedagógicos como livros, revistas, audiovisuais e de informática;
Desenvolvimento de ações mediadas que levem o estudante a se perceber como
sujeito de sua aprendizagem, tendo como base atuações e ênfases curriculares tais
como: leitura e discussão de textos sobre os assuntos em foco; elaboração de trabalho
científico sobre um tema relevante (a ser definido com os alunos), considerações
tecidas em relação ao mesmo e sua apresentação na forma de Seminário. Os recursos
a serem utilizados serão: Internet, Vídeos, Plataforma Microsoft Teams; Textos; Artigos
e /Trabalhos Científicos).
Obs.: Será disponibilizado um horário de atendimento para dúvidas, a combinar
com os alunos, respeitando a disponibilidade destes.
7. AVALIAÇÃO
Serão considerados aspectos como: apresentações e entendimentos demonstrados
e considerações tecidas nas atividades realizadas de forma síncrona ao longo do
componente curricular (15 pontos); elaborações (como sínteses, ...) sobre os
assuntos e postadas no Teams (ou outra forma eletrônica a combinar com os
estudantes - 25 pontos); Elaboração de um trabalho científico envolvendo atividade
de pesquisa (individual ou em dupla) sobre temas e/ou tópicos que permeiam o
assunto Física, Cultura, CTSA e sua apresentação no seminário da disciplina (em
aula) e no seminário Institucional da UFU (a ser realizado conjuntamente com outros
Cursos da UFU - 30 Pontos); Avaliação individual (30 pontos).
A recuperação da aprendizagem envolverá estratégias voltadas ao desenvolvimento pessoal
do estudante, como a retomada de assuntos pouco compreendidos e sua reavaliação. Será
aprovado quem obtiver nota igual ou superior a 60 (sessenta)
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
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1. GUlMARÃES, Valter S. Formação de professores: saberes, identidade e profissão.
Campinas: Papirus, 2004.
2. TARDlF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ:
Vozes, 2014.
3. ANDRÉ, Marli. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos
professores. 12. ed. Campinas: Papirus, 2008.
4. GIACAGLIA, Maria C. Organização de eventos: teoria e prática. São Paulo:
Cengage Learning, 2003.
Complementar

1. ALLEN, Johnny; O´TOOLE, W.; MCDONALD, I. Organização e gestão de eventos.
Rio de Janeiro: Campus, 2008.
2. BRASIL. Secretaria Nacional Dos Direitos Humanos: Unesco. Direitos Humanos no
Cotidiano: manual. Brasília, DF: UNESCO/EDUSP, 2001.
3. CORREA, Rosângela A. Educar para a diferença. In, Publicações Uniceub
(2005/2006) v. 3, n. ].
Disponível em:
http://www.publicacoesacademicas.uniceub.br/index.php/face/article/view/I 27/1 12.
4. KLElMAN, Angela; MORAES, S. Leitura e interdisciplinaridade: tecendo redes nos
projetos da
escola. Campinas: Mercado de Letras, 1999.
5. MANTOAN, Maria T.É.; PRIETO, R.G. Inclusão Escolar: pontos e contrapontos.
São Paulo: Summus, 2006.
6. MILANESI, Irton. A interdisciplinaridade no cotidiano dos professores:
avaliação de uma proposta curricular de estágio. Cáceres, MT: Unemat, 2008.
7. PIMENTA, Selma G. e GHEDIN, E. (Orgs.) Professor reflexivo no Brasil: gênese e
crítica de um conceito. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2002.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5600872 e o código CRC EE800FF0.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5600872
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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: PROINTER III
Unidade
Ofertante: Icenp
Código: ICENP32305 Período/Série: 3º Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 30 Prática: 30 Total: 60 Obrigatória:  ( X ) Optativa:( )

Professor(A): Milton Antonio Auth Ano/Semestre: 2024/1
Observações: A disciplina será ministrada conjuntamente com o professor Emerson Luiz 

Gelamo.
 
2. EMENTA
Educação em Ciências e Física. Ensino e aprendizagem pelas diferenças. Vivências e
práticas curriculares em diferentes espaços educativos voltadas à educação
ambiental, aos direitos humanos, às relações étnico-raciais, de gênero, sexualidade,
religiosa, de faixa geracional, à educação especial no contexto escolar. Estudos
culturais. Etnofísica. Filosofia da diferença.
3. JUSTIFICATIVA
Esta disciplina visa atender as exigências do MEC com relação aos temas citados, de
modo a proporcionar uma formação docente mais humana diante da complexidade
e diversidade sociais, proporcionando subsídios instrumentais e pedagógicos para a
realização de aprendizagem e formação do futuro profissional de Ensino de Física.
Colocar-se-á em debate a finalidade atual da Educação e do Ensino de Física, em
particular, na sociedade contemporânea, bem como avaliar as fontes de pesquisa
em educação e ensino de Física, as metodologias de planejamento da prática do
ensino de Física e a caracterização do contexto e das relações de trabalho na escola.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Conhecer e analisar ações e propostas educativas relacionadas à educação ambiental,
aos direitos humanos, relações étnico-raciais, de gênero, sexualidade, religiosa, de
faixa geracional, à educação especial e aos direitos educacionais de adolescentes e
jovens e suas articulações com a Educação em Ciências da Natureza e Matemática.
Objetivos Específicos:
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- Refletir a formação docente em Educação em Ciências e Física a partir das
perspectivas dos Estudos Culturais, da etnofísica e da filosofia da diferença;
-Analisar o investimento que a Escola e o Ensino de Ciências e Física, dentre outras
instâncias e artefatos culturais realizam na (des)construção do apreço às diferenças;
- Identificar políticas públicas e práticas educacionais voltadas aos Direitos Humanos e
refletir os tensionamentos e articulações com o Ensino de Ciências e Física.
- Analisar as aproximações e distanciamentos das produções curriculares que circulam
na Educação em Ciências e Física voltados à educação ambiental, aos direitos
humanos, às relações étnico-raciais, de gênero, sexualidade, religiosa, de faixa
geracional, à educação especial no contexto escolar;
-Compreender a influência de gênero na Física.
5. PROGRAMA

1. EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO EM CIÊNCIAS E FÍSICA: CONHECIMENTOS E VALORES EM
DISPUTA
1.1 Que ser humano cabe no ensino de Ciências e Física?
1.2 Os estudos culturais da Ciência, da Física e da Educação
1.3 Filosofia da diferença
1.4 Etnofísica
1.5 Educação científica (ensino de Ciências e Física) e diversidade étnico-racial.
 
2. ENSINO DE CIÊNCIAS E FÍSICA: UMA PRODUÇÃO DISCURSIVA
2.1 Um aprendizado pelas diferenças
2.2 As culturas negadas e silenciadas nos currículos
 
3. A EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E FÍSICA:POLÍTICAS E PRÁTICAS EDUCACIONAIS
VOLTADAS ÀS DIFERENÇAS
3.1 Educação ambiental
3.2Relaões étnico-raciais
3.3 Direitos humanos
3.4 Educação Especial na perspectiva da Educação inclusiva
3.5 A educação de jovens e adultos
3.6 Relações de gênero e sexualidade
3.7 Educação e Saúde
 
4. A EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E FÍSICA
4.1 Planos e documentos educacionais
4.2 Ações de ensino, pesquisa e extensão voltadas à promoção dos Direitos Humanos
 
5. CIÊNCIA, TECNOLOGIA SOCIEDADE E CULTURA
5.1 A Ciência/Física enquanto conhecimento construído social e culturalmente
(envolvendo a cultura africana e indígena)
5.2 A Física escolar e sua relação com a cultura
5.3 Abordagem CTS – Ciência, Tecnologia e Sociedade.
6. METODOLOGIA
Desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem com a utilização de recursos
didático-pedagógicos como textos, livros, recursos audiovisuais e de informática,
envolvendo discussões sobre os temas apresentados no programa, de modo a
contemplar a participação ativa dos alunos. Serão viabilizadas formas de atuação e
ênfases como: leituras e discussões de textos; elaborações textuais, como de
sínteses, expressando entendimentos e questionamentos, relacionando o cotidiano
dos alunos e os conceitos científicos. Acompanhamento sistemático das realizações
dos estudantes. O horário de atendimento aos alunos será de acordo com a

Plano de Ensino ICENP32305 PROINTER III (5600876)         SEI 23117.049410/2024-22 / pg. 56



demanda e a disponibilidade destes. Para as elaborações dos estudantes e
disponibilidade de textos, será utilizada a Plataforma Microsoft Teams. O horário de
atendimento aos alunos será combinado com eles, de acordo com as necessidades e
interesses.
7. AVALIAÇÃO
Serão considerados aspectos como: apresentações e entendimentos demonstrados
e considerações tecidas nas atividades realizadas de forma presencial ao longo do
componente curricular (15 pontos); elaborações (como sínteses, ...) sobre os
assuntos e postadas no Microsoft Teams (ou outra forma eletrônica a combinar com
os estudantes) (30 pontos); Pesquisa (individual ou em dupla) sobre temas e/ou
tópicos que fazem parte do conteúdo programática do componente curricular e sua
apresentação no seminário a ser realizado em torno do dia 18/09/2024 (25 Pontos);
Avaliação individual (30 Pontos).
A recuperação da aprendizagem envolverá estratégias voltadas ao desenvolvimento pessoal
do estudante, como a retomada de assuntos pouco compreendidos e sua reavaliação. Será
aprovado quem obtiver nota igual ou superior a 60 (sessenta)
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

1. BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares da Educação Básica.
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?
option=com_docman&view=download&alias=13448-diretrizes-curriculares-nacionais-
2013-pdf&itemid=30192. Acesso em:07 jun. 2018.
2. MACHADO, C.E.D. Ciência, tecnologia e inovação africana e afrodescendente.
Disponível em: https://daslutas.wordpress.com/2014/09/18/ciencia-tecnologia-e-
inovacao-africana-e-afrodescendente/. Acesso em: 07 jun. 2018.
3. MENEZES, Pablo Henrique; AUTH, Milton A. O confucionismo e seu impacto na
educação. http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/741932. 2023.
4. PRUDENTE, T.C. Etnofísica: uma estratégia de ação pedagógica possível para o
ensino de Física em turmas de EJA. Enciclopédia Biosfera: Centro Científico Conhecer,
Goiânia, v. 6, n. 10, p.1-13, 2010. Disponível em:
https://www.conhecer.org.br/enciclop/2010b/etnofisica.pdf. Acesso em: 07 jun. 2018.
Complementar

1. AFONSO, G. Reconhecimento À ciência e cosmologia indígenas. Disponível
em:http://sunnet.com.br/home/Noticias/Reconheccimento-a-Ciencia-e-Cosmologia-
indigenas.html. Acesso em: 07 jun. 2018.
2. ANGOTTI, José A. e AUTH, Milton A. Ciência e tecnologia: implicações sociais e o
papel da educação. In, Ciência & Educação, v.7, n1. Bauru/SP, 2001. P. 15-27. In,
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-
73132001000100002&lng=en&nrm=iso
3. BERTONI, S.; LIMA, S.R. (Org.) Diversidade e educação especial. Uberlândia:
Hebrom, 2012. 3 v.
4. CARVALHO, A.M.P. Habilidades de professores para promover a enculturação
científica. Contexto&Educação, Ijuí, n. 77, p. 25-49, 2007. Disponível em:
https://www.revistas.unijui.edu.br/index.php/contextoeducacao/article/view/1084.
Acesso em: 07 jun. 2018.
5. SANTOS, Wildson L.P. e AULER, Décio (Orgs.). CTS e Educação Científica: desafios, tendências
e resultados de pesquisas. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2011.
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6. SMAILI, Soraya. Os árabes e suas contribuições para a ciência e medicina. 2009. In,
https://icarabe.org/artigos/os-arabes-e-suas-contribuicoes-para-a-ciencia-e-medicina. Acesso em
Maio 2024.

9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5600876 e o código CRC 2A6323BD.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5600876
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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: FÍSICA EXPERIMENTAL 3

Unidade
Ofertante: ICENP

Código: ICENP32501 Período/Série: 4º semestre Turma: FN
Carga Horária: Natureza:

Teórica: 0 Prática: 30 Total: 30 Obrigatória:(X ) Optativa:( )
Professor(A): MIGUEL ÁNGEL GONZÁLEZ BALANTA. Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Eletrostática. Eletrodinâmica. Eletromagnetismo.
3. JUSTIFICATIVA
O estudo da Física Experimental permite que os estudantes possam abordar e visualizar os
problemas e fenônemos físicos estudados nas aulas de Física Teórica do ponto de vista
experimental, desenvolvendo habilidade como experimentador, além de estimular sua
criatividade e seu senso crítico. As aulas práticas de laboratório permitirão aos estudantes
construir seus conhecimentos sobre o tema estudado, fazendo comparações dos resultados
empíricos com a teoria. Desta forma, é esperada uma integração entre teoria e prática.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Manipular aparelhos e montagens necessários a eletricidade e magnetismo básicos, assim
como circuitos elétricos simples. Verificar alguns modelos teóricos do eletromagnetismo
experimentalmente.
Objetivos Específicos:
Manipular aparelhos e montagens necessários à execução dos experimentos. Ter conhecimento
da teoria dos erros e sua importância em qualquer medição. Desenvolver habilidade como
experimentador.
5. PROGRAMA

1. Instrumentação e sensores.
2. Cargas elétricas.
3. Distribuição de carga.
4. Campo e potencial elétrico.
5. Bipolos, resistores e Lei Ohm.
6. Leis de Kirchoff.
7. Capacitores.

Plano de Ensino ICENP32501-Física Experimental III -Miguel Balanta (5602980)         SEI 23117.049410/2024-22 / pg. 59



8. Carga e descarga capacitor.
9. Bobinas de Helmholtz.
10. Campo magnético da terra.
11. Indução de Faraday.
12. Oscilações Eletromagnéticas.
6. METODOLOGIA

Os experimentos tratados na disciplina Física Experimental 3 serão realizados no
Laboratório de Física 3 , Bloco A, do Campus do Pontal da UFU. Será apresentada uma
situação-problema sobre um tema específico que os estudantes tentarão resolver
fazendo os experimentos sugeridos com ajuda de um roteiro, além das indicações
fornecidas pelo professor em cada pratica de laboratório. O professor supervisionará o
trabalho dos estudantes e suscitará discussão e troca de ideias sobre os fenômenos
observados durante o experimento. O estudante deverá coletar os dados necessários
durante a realização da experiência para preparar o relatório de atividades que deverá
será entregue na aula seguinte. Todos os trabalhos no laboratório serão realizados em
equipes de, no máximo, 4 estudantes. O conteúdo programático da ATIVIDADE
ACADÊMICA EXTRA (AAE) da disciplina será desenvolvido por meio do ambiente virtual
de aprendizagem (AVA) oficial da UFU: o Moodle (www.moodle.ufu.br). O programa da
disciplina será organizado mediante tópicos na plataforma Moodle descritos na tabela
1. Haverá uma tarefa com o roteiro ou lista de exercícios para apresentação do
relatório seguindo as pautas dadas pelo professor. Para a realização da disciplina é
necessário que o estudante tenha acesso a um computador (PC). Todos os relatórios
serão realizados em equipes de, no máximo 4 estudantes. TODOS os estudantes serão
responsáveis pela entrega do relatório deverá “Adicionar a tarefa” na aula da
semana seguinte até as 23:59 horas (caso haja dois ou mais experimentos, deverão
ser entregues os relatórios em cada tópico estudado). Atendimento ou dúvidas do
relatório serão resolvidas segunda e sexta das 13:20 as 14:20 no laboratório de física
1, 2 ou 3 no Bloco A do Campus do Pontal da UFU, o estudante deve marcar o
atendimento com antecedência informando o professor . Ira realizar-se outro
atendimento de forma ATIVIDADE ACADÊMICA EXTRA (AAE) online no fórum de cada tópico
no moodle nas quartas das 10:00 horas até as 22:00 horas, o professor se
compromete a responder dúvidas usando vídeos personalizados, imagens, etc.
ATIVIDADE ACADÊMICA EXTRA (AAE) presencial serão realizadas nas sextas das 14:20 as
15:20 no laboratório de física 1, 2 ou 3.
 
 
 
Tabela 1. Programa da disciplina

Tópico Data Objetivo e metodologia
Introdução, resumo de
medidas em física e teoria
dos erros. Grandezas do
eletromagnetismo e sistema
de unidades. Interpretação e
análise de gráficos. Sci-Davis

 Introdução à Disciplina. Apresentação
do plano de ensino. Pautas para
realizar o relatório. Apresentação das
grandezas mais usadas na disciplina
e o sistema de unidades.
Apresentação do Sci-Davis
(plataforma de análise de gráfico de
livre acesso).*

Instrumentação 1
 

 Conhecer e familiarizar-se com os
equipamentos e dispositivos que são
usados no estudo da eletricidade e
magnetismo
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Instrumentação 2
 

 Conhecer e familiarizar-se com os
equipamentos e dispositivos que são
usados no estudo da eletricidade e
magnetismo

Potencial elétrico.  Estudar a distribuição das curvas
equipotenciais em uma região onde
existe um campo elétrico definido por
uma configuração especifica de
eletrodos.

Instrumentação com
sensores. Bipolos lineares e
não lineares 1

 Apresentar as novas tecnologias de
ensino e na sequência Estudar a
curva caraterística de bipolos
diversos. Lâmpada, Diodo,
Resistências

Bipolos lineares e não
lineares 2

 Estudar a curva caraterística de
bipolos diversos. Lâmpada, Diodo,
Resistências

Prova 1  .Avaliação individual

Capacitores  Verificar experimentalmente as
relações entre capacitância, carga e
tensão (diferença de potencial) em
um capacitor.

Carga e descarga do
capacitor.

 Estudar o processo de carga e
descarga do capacitor.
 

Biot e Savart e Bobinas de
Helmholtz

 Investigar e medir o campo ao longo
de um eixo central de bobinas com N
espiras em diferentes configurações.
Tarefa: Relatório

Biot e Savart e Bobinas de
Helmholtz

 Investigar e medir o campo ao longo
de um eixo central de bobinas com N
espiras em diferentes configurações.
Tarefa: Relatório

Revisão geral  Revisão geral dos conceitos mais
importantes nas disciplinas e
problemas típicos apresentados nos
relatórios

Prova 2  Avaliação 2
Vista Prova 2  Avaliação 2
Prova Substitutiva  Atividade(s) avaliativa(s) de recuperação

de aprendizagem
Vista Prova Substitutiva   
ATIVIDADE ACADÊMICA
EXTRA (AAE)

Aula 16, 17,18,19,20 Quartas 10:00-22:00 fórum de
dúvidas no moodle conforme descrito
na metodologia.

* Foi escolhida a plataforma de construção e análise de gráficos Sci - Davis por ser a plataforma de
livre acesso com estrutura, ferramentas de cálculos e ajustes mais próximos do origim.
 
7. AVALIAÇÃO

Ao final de cada experimento, a equipe de trabalho deverá preparar um relatório do
experimento realizado seguindo as pautas dadas pelo professor e o apresentará na aula
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seguinte. Os primeiros 10 minutos de cada pratica poderá haver um teste rápido relacionado
com os procedimentos do experimento a ser realizado e cuja nota valera até 20 (vinte) pontos.
A nota do relatório (entre zero e oitenta) mais o teste (entre zero e cem cada)  será a nota de
cada integrante da equipe que assistiu a prática. Os estudantes farão ainda duas provas (com
nota entre zero e cem cada), sendo estas na forma de prova escrita e individual. A média final
(F) será obtida considerando-se a fórmula
 

F=(R+P1+P2)/3,
Onde P1 e P2 corresponde a nota de cada uma das provas aplicadas aproximadamente na
oitava e décima sexta semanas do período letivo e valerá até 100 (cem) pontos. R é a média
aritmética de todos os relatórios apresentados (uma semana após a correspondente pratica).
Para ser aprovado, o estudante deverá obter F≥60 (sessenta) e ter, no mínimo, 75% de
frequência. Haverá uma prova substituta que elimina a menor de R, P1 ou P2 e conteúdo
envolve todos os tópicos desenvolvidos na disciplina. Poderá fazer a prova substitutiva quem
todo aluno que tiver 75% de frequência. A nota F após a prova substituta não deve
ultrapassar de 60.
 
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

1) HALLIDAY, D., RESNICK, R., KRANE, K. S. Física 3, 5ª ed., Rio de Janeiro: LTC Editora,
2004.
2) SEARS, F., ZEMANSKY, M. W., Física – Eletromagnetismo, vol. 3, 10ª ed., Ed. Addison
Wesley BRA., 2003.
3) NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física – Eletromagnetismo, vol. 3, 4ª ed., São Paulo:
Ed. Edgard Blücher, 2003.
Complementar

1) KELLER, F. J.; GETTYS. W; EDWARD, E.; SKOVEM, M. J. Física, vol. 2. São Paulo, Makron Books,
1999.
2) MARTINS, N. Introdução a Teoria da Eletricidade e do Magnetismo. São Paulo: Edgard Blucher
Ltda, 1975.
3) NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica – Eletromagnetismo, vol. 3. 4. Ed. São Paulo:
Edgard Blücher, 2003.
4) RESNICK, R.; HALLADAY, D.; WALKER, J. Fundamentos de Física, vol. 3. 6. Ed. Rio de Janeiro:
LTC, 2006.
5) SEARS, F.; ZEMANSKY, M. W. Física – Eletromagnetismo, vol. 2. 10. Ed. Addison Wesley, 2003.
6) TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros, vol. 3. 5. Ed. Rio de Janeiro:
LTC, 2006.
7) HALLADAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Física 1. 5. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5602980 e o código CRC 3DB75316.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5602980
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Física Experimental I
Unidade
Ofertante: ICENP
Código: ICENP32303 Período/Série: 2º Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 0 Prática: 30 Total: 30 Obrigatória:(X) Optativa:( )

Professor(A): MIGUEL ÁNGEL GONZÁLEZ BALANTA. Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
1. Movimento unidimensional. 2. Movimento em duas dimensões. 3. Cinemática da
rotação. 4. Movimento relativo. 5. Dinâmica da partícula. 6. Trabalho e energia. 7.
Conservação da energia. 8. Conservação do momento linear. 9. Colisões. 10.
Experimentos sobre dinâmica da rotação.
3. JUSTIFICATIVA
O estudo da Física Experimental permite que os estudantes possam abordar e
visualizar os problemas e fenônemos físicos estudados nas aulas de Física Teórica
do ponto de vista experimental, desenvolvendo habilidade como experimentador,
além de estimular sua criatividade e seu senso crítico. As aulas práticas de
laboratório permitirão aos estudantes construir seus conhecimentos sobre o tema
estudado, fazendo comparações dos resultados empíricos com a teoria. Desta
forma, é esperada uma integração entre teoria e prática.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Ao final da disciplina o aluno será capaz de verificar a validade dos modelos teóricos,
comparando com os resultados experimentais. Também é esperado que este saiba
identificar as grandezas físicas fundamentais utilizadas na experiência. Por fim,
espera-se que com a experimentação, o estudante saiba encontrar, aplicando o
método científico, as expressões matemáticas que relacionam as grandezas físicas em
um determinado fenômeno
Objetivos Específicos:
Manipular aparelhos e montagens necessários à execução dos experimentos. Ter
conhecimento da teoria dos erros e sua importância em qualquer medição. Verificar
alguns modelos teóricos da mecânica clássica experimentalmente. Desenvolver
habilidade como experimentador
5. PROGRAMA
1. Teoria. Introdução, medidas em física e teoria dos erros. Experimentos: 2.
Propagação dos erros, medidas diretas e indiretas e algarismos significativos. 3.
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Interpretação e analise de gráficos. 4. Cinemática Unidimensional. 5. Queda livre
(Determinação da aceleração da gravidade) 6. Movimento de um projetil. 7.
Dinâmica da partícula 8. Lei de Hooke e conservação de energia 9. Conservação do
momento linear 10. Equilíbrio de corpo rígido.
6. METODOLOGIA

Os experimentos tratados na disciplina Física Experimental 1 serão realizados no
Laboratório de Física 1 (SINCRONO-PRESCENCIAL), Bloco A, do Campus do Pontal da
UFU. Será apresentada uma situação-problema sobre um tema específico que os
estudantes tentarão resolver fazendo os experimentos sugeridos com ajuda de um
roteiro, além das indicações fornecidas pelo professor em cada pratica de laboratório.
O professor supervisionará o trabalho dos estudantes e suscitará discussão e troca de
ideias sobre os fenômenos observados durante o experimento. O estudante deverá
coletar os dados necessários durante a realização da experiência para preparar o
relatório de atividades que deverá será entregue na aula seguinte. Todos os trabalhos
no laboratório serão realizados em equipes de, no máximo, 4 estudantes. O conteúdo
programático da ATIVIDADE ACADÊMICA EXTRA (AAE) da disciplina será desenvolvido por
meio do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) oficial da UFU: o Moodle
(www.moodle.ufu.br). O programa da disciplina será organizado mediante tópicos na
plataforma Moodle descritos na tabela 1. Haverá uma tarefa com o roteiro ou lista de
exercícios para apresentação do relatório seguindo as pautas dadas pelo professor.
Para a realização da disciplina é necessário que o estudante tenha acesso a um
computador (PC). Todos os relatórios serão realizados em equipes de, no máximo 4
estudantes. TODOS os estudantes serão responsáveis pela entrega do relatório deverá
“Adicionar a tarefa” na aula da semana seguinte até as 23:59 horas (caso haja dois
ou mais experimentos, deverão ser entregues os relatórios em cada tópico estudado).
Atendimento ou dúvidas do relatório serão resolvidas segunda e sexta das 13:20 as
14:20 no laboratório de física 1, 2 ou 3 no Bloco A do Campus do Pontal da UFU, o
estudante deve marcar o atendimento com antecedência informando o professor . Ira
realizar-se outro atendimento de forma ATIVIDADE ACADÊMICA EXTRA (AAE) online no
fórum de cada tópico no moodle nas quartas das 10:00 horas até as 22:00 horas, o
professor se compromete a responder dúvidas usando vídeos personalizados,
imagens, etc. ATIVIDADE ACADÊMICA EXTRA (AAE) presencial serão realizadas nas sextas das
14:20 as 15:20 no laboratório de física 1, 2 ou 3.
 
 
 
 

Programa e planejamento:
Tabela 1. Programa da disciplina

Tópico Data Objetivo e metodologia  
Introdução, medidas em
física e teoria dos erros.

 Introdução à Disciplina. Apresentação do plano de
ensino. Pautas para realizar o relatório. Apresentação do
método cientifico, estudo de unidades, notação
cientifica, desvio padrão, desvio padrão da media, erro
experimental, erro total, precisão e exatidão. Uso do
paquímetro (duas casas decimais mm-centésimas de
mm) Medida da altura do cilindro , 6 medidas
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Propagação dos erros,
medidas diretas e indiretas
e algarismos significativos
(1)

 Identificar a “precisão” de um aparelho, isto é,
“precisão” ou sensibilidade das escalas de leituras em
aparelhos diversos; praticar o uso do conceito de
algarismos significativos de uma medida.
Teoria do erro Algarismos significativos, propagação do
erro.
Exercícios em aula:

· Cálculo do erro total da altura do cilindro com
paquímetro.

· Propagação do erro usando derivadas parciais,
suma subtração, multiplicação.

· Medir área folha A4, régua centimetrada e
milimetrada, com propagação do erro calcular a
área centimetrada, converter para milimetrada

Tarefa: Lista de exercícios

 

Propagação dos erros,
medidas diretas e indiretas
e algarismos significativos.
(2)

 Experimento. Teoria do erro
Tarefa: Relatorio

 

Interpretação e analise de
gráficos.-Sci-Davis*

 Correlacionar a distribuição de pontos obtidos com os
modelos matemáticos conhecidos. Essas equações
matemáticas expressam em primeira aproximação uma
lei física, a qual permite predizer resultados de
experiências similares. Tarefa: Relatorio

 

Linearização e gráficos log-
log, lei de potência.

   
Cinemática
Unidimensional.

 Rever os conceitos básicos de movimentos
unidimensionais, tais como: posição, velocidade e
aceleração. Tarefa: Relatório

 

Prova 1  Avaliação 1  
Capstone, sensores e
Queda livre (Determinação
da aceleração da
gravidade) e vista de prova
1

 Mostrar o uso dos sensores da Pasco e o capstone, como
novas ferramentas de ensino. Estudar o movimento de
um corpo em queda livre e estimar o valor da aceleração
gravitacional local , Tarefa: Relatorio
 

 

Lei de Hooke e troca de
energia.

 Estudar um sistema conservativo
Medir a constante de elasticidade de uma mola Observar
a troca de energia potencial gravitatoria, energia
potencial elástica e energia cinética. Tarefa: Relatório_

 

Momento Linear  Colisão elástica e inelástica
  

Revisão geral  Revisão geral dos conceitos mais importantes nas
disciplinas e problemas típicos apresentados nos
relatórios

 

Prova 2  Avaliação 2  
Vista prova 2  Avaliação 2  
Prova substitutiva  Atividade(s) avaliativa(s) de recuperação de

aprendizagem
 

Vista Prova Substitutiva  Atividade(s) avaliativa(s) de recuperação de
aprendizagem

 
ATIVIDADE ACADÊMICA
EXTRA (AAE)

Aula 16,
17,18,19,20

Quartas 10:00-22:00 fórum de dúvidas no moodle
conforme descrito na metodologia.
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* Foi escolhida a plataforma de construção e análise de gráficos Sci - Davis por ser a plataforma de
livre acesso com estrutura, ferramentas de cálculos e ajustes mais próximos do origim.
 
7. AVALIAÇÃO

Ao final de cada experimento, a equipe de trabalho deverá preparar um relatório do
experimento realizado seguindo as pautas dadas pelo professor e o apresentará na aula
seguinte. Os primeiros 10 minutos de cada pratica poderá haver um teste rápido relacionado
com os procedimentos do experimento a ser realizado e cuja nota valera até 20 (vinte) pontos.
A nota do relatório (entre zero e oitenta) mais o teste (entre zero e cem cada)  será a nota de
cada integrante da equipe que assistiu a prática. Os estudantes farão ainda duas provas (com
nota entre zero e cem cada), sendo estas na forma de prova escrita e individual. A média final
(F) será obtida considerando-se a fórmula
 

F=(R+P1+P2)/3,
Onde P1 e P2 corresponde a nota de cada uma das provas aplicadas aproximadamente na
oitava e décima sexta semanas do período letivo e valerá até 100 (cem) pontos. R é a média
aritmética de todos os relatórios apresentados (uma semana após a correspondente pratica).
Para ser aprovado, o estudante deverá obter F≥60 (sessenta) e ter, no mínimo, 75% de
frequência. Haverá uma prova substituta ou atividade avaliativa de recuperação de
aprendizagem que elimina a menor de R, P1 ou P2. A nota F após a prova substituta não deve
ultrapassar de 60.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

1 ) Resnick, R., Halliday, D., Walker, J. Fundamentos de Física. Volume 1. 8ª Edição. Rio de
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009.
2) Nussenzveig, H. M., Curso de Física Básica - Mecânica. Volume 1. 4ª Edição. São Paulo:
Editora Edgard Blücher, 2002.
3) Halliday, D., Resnick, R., Krane, K. S., Física 1. 5ª Edição. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, 2003.
Complementar

1) Chaves, A., Física – Mecânica. Volume 1. Ed. Reichmann. São Paulo, 2001.
2) Finn, E. J., Alonso, M., Física, um curso universitário. Volume 1. Editora Edgard Blücher, São
Paulo, SP, 2ª Edição, 2002.
3) Sears, F., Zemansky, M. W., Física – Mecânica . Volume 1. Editora Addison Wesley, 10ª Edição
,2003.
4) Tipler,P. A., Mosca, G. Física para Cientistas e Engenheiros. Volume 1. 5ª Edição. Rio de
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009.
5) Feynman, R. P., Leighton, R. B., Sands, M., Lições de Física de Feynman, Edição Definitiva.
Editora Bookman, 2008.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5604289 e o código CRC D2348382.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5604289
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA FÍSICA
Unidade
Ofertante: ICENP

Código: ICENP
32101 Período/Série: 1o Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:(X ) Optativa:( )

Professor(A): Debora Coimbra Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Elementos fundamentais de Álgebra; funções; elementos de geometria.
3. JUSTIFICATIVA
A problematização do conhecimento de matemática dos alunos ingressantes,
necessários ao desenvolvimento das disciplinas posteriores é o foco dessa
disciplina. Essa problematização será realizada articulada a problemas de interesse
como a expansão do universo, o decaimento radioativo, entre outros.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

Apresentar os conjuntos numéricos e as principais operações com os mesmos.
Apresentar as diferentes funções, suas propriedades, seus gráficos e suas aplicações
na Física.
Municiar os estudantes com as informações e conhecimentos matemáticos iniciais necessários
ao acompanhamento do curso de Licenciatura em Física.
Objetivos Específicos:
Fazer com que o aluno adquira conhecimentos básicos de álgebra, bem como as funções e
suas representações gráficas, associadas aos fenômenos da Física, além das informações
básicas e relevantes a respeito da geometria.
5. PROGRAMA
1. ÁLGEBRA
1.1. Operações com números racionais
1.2. Operações com números irracionais
2. CONCEITO DE FUNÇÃO
2.1. Função identidade e seu comportamento gráfico

Plano de Ensino FN (5617139)         SEI 23117.049410/2024-22 / pg. 69



2.2. Função constante e seu comportamento gráfico
2.3. Função linear e seu comportamento gráfico
3. FUNÇÃO DO 1º GRAU
3.1. Definição
3.2. Gráfico, propriedades e determinação da raiz
3.3. Aplicações na Física
4. FUNÇÃO DO 2º GRAU
4.1. Definição
4.2. Gráfico, propriedades e determinação de raízes
4.3. Aplicações na Física
5. FUNÇÃO MODULAR
5.1. Definição
5.2. Gráfico e propriedades
6. FUNÇÃO EXPONENCIAL
6.1. Definição
6.2. Gráfico e propriedades
6.3. Aplicações na Física
7. FUNÇÃO LOGARÍTMICA
7.1. Definição
7.2. Gráfico e propriedades
7.3. O logaritmo natural
7.4. Aplicações na Física
8. O TRIÂNGULO RETÂNGULO
8.1. Semelhança de triângulos
8.2. O Teorema de Pitágoras
8.3. Relações trigonométricas
9. O CÍRCULO TRIGONOMÉTRICO
9.1. Conceito de seno e fase
9.2. Gráfico e periodicidade
9.3. Conceito de cosseno e fase
9.4. Gráfico e periodicidade
9.5. Aplicações na Física
9.6. Conceito de tangente
9.7. A tangente como derivada
9.8. Aplicações na Física
9.9. Outras relações trigonométricas
10. FUNÇÃO COMPOSTA E PARIDADE DE FUNÇÕES
10.1. Conceito de função composta
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10.2. Conceito de paridade de funções
6. METODOLOGIA
O curso será ministrado presencialmente  fundamentado na metodologia de
Resolução de Problemas. Cada situação problema será explorada em conjunto em
suas diferentes representações a sistematização da solução será coletivamente
validada. Para dar suporte aos relatos gerados das resoluções, uma equipe no
Teams foi criada, Fundamentos de Matemática Física | Geral | Microsoft Teams, e os
estudantes a ela adicionados. Horários de atendimento presencial foram acordados
e foi disponibilizada a possibilidade de atendimento na plataforma sob demanda. 
7. AVALIAÇÃO
Oito situações problema serão abordadas coletivamente (SP1 a SP8) e o relato
individual registrado no Teams em datas pré-estabelecidas contabilizará até 8
pontos. Os critérios de avaliação para a correção desses relatos serão o correto uso
das técnicas e representações e a coerência, clareza e nexo textual. Em caso
justificado, o estudante poderá solicitar a substituição de uma dessas atividades por
uma de recuperação.
 
O segundo mecanismo de avaliação será a elaboração de uma situação problema
pelo(a) estudante (AI1 e AI2), diferente das propostas pela docente. A elaboração
desde a proposição até a resolução coletiva e sistematização poderá contabilizar até
10 pontos, é individual e ocorrerá em duas oportunidades pré agendadas ao longo
do semestre. Os critérios de avaliação para a correção serão o correto uso das
técnicas e representações e a clareza na exposição da situação-problema.
 
O terceiro mecanismo será a avaliação por pares (AP1 e AP2), orientada por
perguntas formuladas pela docente, das situações-problema apresentadas no
mecanismo anterior. Em cada data de apresentação, o/a estudante deverá assistir à
apresentação do colega e responder a perguntas sobre a mesma. A resolução
desses questionários em conjunto contabilizarão até 10 pontos cada.
 
A/o estudante que na soma simples de SP1+SP2+...SP8+AI1+AI2+AP1+AP2 obtiver
pontuação igual ou superior a 60, será considerado aprovado. O aluno com média
insuficiente para aprovação, porém, superior a 30 pontos será submetido à uma
avaliação em caráter de recuperação da aprendizagem, envolvendo todo o conteúdo
desenvolvido no semestre.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

1. DANTE, L.R. Matemática: contexto e aplicação. São Paulo: Ática, 2011, v. 1, 2 e 3.

2. DEMANA, F. D. et al. Pré-cálculo. São Paulo: Pearson, 2009.

3. IEZZI, G.; DOLCE, O.; MURAKAMI, C. Fundamentos de matemática elementar.
São Paulo: Atual, 1994. V.1, 6 e 7.

4. https://www.stoodi.com.br/materias/matematica/

Complementar

1. HAZZAN, S. Fundamentos de matemática elementar. São Paulo: Atual, 2011.
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V.5.

2. LIMA, E.L. et al. A matemática do Ensino Médio. 10. Ed. Rio de Janeiro: SBM,
2012. V.1.

3. LIMA, E.L. et al. A matemática do Ensino Médio. 10. Ed. Rio de Janeiro: SBM,
2012. V.2.

4. LIMA, E.L. et al. A matemática do Ensino Médio. 10. Ed. Rio de Janeiro: SBM,
2012. V.3.

9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5617139 e o código CRC 2031CA56.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5617139
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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Termodinâmica

Unidade
Ofertante: ICENP

Código:
ICENP

32706
Período/Série: 7 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:(x) Optativa:( )

Professor(A): Debora Coimbra Ano/Semestre: 2024-1

Observações:  
 
2. EMENTA

Conceitos básicos. Condicõ̧es de equilıb́rio. Processos Reversıv́eis. Potenciais
Termodinâmicos e relações de Maxwell. Primeira e segunda leis da termodinâmica.
Terceira lei da Termodinâmica.

3. JUSTIFICATIVA

A termodinâmica é conteúdo essencial da fıśica, sendo fundamental para o descricã̧o
dos sistemas macroscópicos que são determinados por eventos microscópicos. O
desenvolvimento da fenomenologia da Termodinâmica ao longo do século XIX, com
trabalhos de grande impacto como os de Sadi Carnot sobre a potência motriz do fogo,
e de James Joule com a equivalência entre trabalho e calor, por exemplo,
estabeleceram novos fundamentos para o pensamento sobre a natureza e
demonstraram a impossibilidade de certos processos, colocando limites e novas
fronteiras para o conhecimento científico – como foi o caso das máquinas de moto-
perpétuo. Operar matematicamente com seus quatro postulados, apreender
adequadamente sua abordagem geométrica e aplicar com precisão, criatividade e
desenvoltura, suas leis é o que se espera de um graduando em Ciências Exatas e,
particularmente, em Física.

4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
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Compreender os conceitos fundamentais da termodinâmica, como equilıb́rio
termodinâmico, reversibilidade e irreversibilidade de processos termodinâmicos e as
leis da termodinâmica.

Objetivos Específicos:

Habilitar o aluno a resolver o problema básico da termodinâmica em suas várias
instâncias; Compreender o conceito de entropia, o princıṕio da máxima entropia e
relaca̧ões fundamentais; entender e aplicar os Potenciais termodinâmicos; entender
as condições de estabilidade dos sistemas termodinâmicos; Entender as transições de
fase de primeira ordem; identificar problemas de fronteira em Física.

5. PROGRAMA

1. FUNDAMENTOS – TEORIA DE GIBBS-TISZA-CALLEN

1.1. Natureza das medidas macroscópicas.

1.2. Composicã̧o de sistemas termodinâmicos.

1.3. Energia interna.

1.4. O estado de equilıb́rio termodinâmico.

1.5. Variáveis extensivas e intensivas.

1.6. Calor e trabalho.

1.7. Paredes, restrições e a mensurabilidade da energia.

1.8. Postulados da termodinâmica e a relação fundamental.

2. CONDIÇO/ ES DE EQUILI1BRIO

2.1. Forma diferencial da relação fundamental e a primeira lei.

2.2. Parâmetros intensivos e equacõ̧es de estado.

2.3. Temperatura e equilıb́rio térmico – Conformidade com a segunda lei.

2.4. Pressão e equilıb́rio mecânico.

2.5. Potencial quıḿico e equilıb́rio quıḿico.

3. RELAÇÕES FORMAIS E EXEMPLOS

3.1. A relação fundamental na forma de Euler.

3.4. A relação de Gibbs-Duhem.

3.4. A relação fundamental do gás ideal.

3.4. O gás ideal multicomponentes.

4. PROCESSOS REVERSI1VEIS E IRREVERSÍVEIS

4.1. Processos quase-estáticos.
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4.3. Reversibilidade.

4.4. Trabalho e reversibilidade.

4.5. Motores e refrigeradores

4.6. Ciclo de Carnot e Teorema de Carnot.

4.7. Ciclo endo-reversível e a desigualdade de Clausius.

 

5. POTENCIAIS TERMODINA8MICOS E RELAÇO/ ES DE MAXWELL

5.1. Transformacõ̧es de Legendre.

5.2. Energia interna.

5.3. Energia livre de Helmholtz.

5.4. Entalpia.

5.5. Energia livre de Gibbs.

5.6. Relacõ̧es de Maxwell.

6.  CONSEQUÊNCIAS DO QUARTO POSTULADO

6.1. Postulados de Nernst e Simon.

6.1. A terceira lei da termodinâmica.

6.2. Ponto de vista microscópico da terceira lei.

6.3. Capacidade térmica a baixas temperaturas.

6.4. Inatingibilidade do zero absoluto de temperatura.

7. ESTABILIDADE DE SISTEMAS TERMODINA8MICOS

7.1. Entropia e estabilidade intrínseca de sistemas termodinâmicos.

7.1. Condições de estabilidade para os potenciais termodinâmicos.

7.1. Princípios de Le Chatelier e Le Chatelier–Braun.

8. TRANSIÇÕES DE FASE DE PRIMEIRA ORDEM

8.1. Transições em sistemas monocomponentes.

8.2. Calor latente.

8.3. Curvas de coexistência de fases.

8.4. Isotermas instáveis.

8.5. Sistemas multicomponentes – Regra de fases de Gibbs.

8.6. Diagramas de fases.
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6. METODOLOGIA

Os conteúdos serão desenvolvidos em conformidade à metodologia de sala de aula
invertida. Os estudantes deverão desenvolver estudos semanais preparatórios para os
encontros presenciais. Esses estudos preparatórios consistirão da indicação de
apreciação de vídeos, disponíveis no Youtube no canal de videoaulasuff do curso de
Introdução À Termodinâmica do Prof. Jorge Sá Martins (playlist disponível
em https://youtu.be/ip_icpTFzKI) acrescidos de leituras e tarefas prévias, sempre
postadas com antecedência na turma criada no Teams para a disciplina. Os encontros
presenciais ocorrerão às quintas, constando de exposições dialogadas e resoluções em
dupla ou conjuntas de situações-problema. Listas de exercícios padrão serão
disponibilizadas e complementarão os estudos e a preparação dos estudantes para
duas avaliações individuais escritas. A disciplina contará com um monitor para o
atendimento à dúvidas, que ocorrerá por demanda.

 

7. AVALIAÇÃO

A avaliação será feita pela adição simples de notas atribuídas da seguinte forma: um
seminário individual (S1), podendo integralizar até 10 pontos. Os critérios de avaliação
para o seminário serão clareza na elaboração e exploração do tema de acordo com o
material indicado pela docente, boa qualidade dos slides e na retórica. Duas
avaliações individuais escritas sem consulta  AI1 e  AI2 poderão integralizar até 40
pontos. Os critérios de avaliação serão a correta utilização das técnicas; a precisão na
identificação dos conceitos e processos; e o uso adequado do instrumental
matemático. Essas avaliações serão baseadas em listas de exercícios padrão que
serão disponibilizadas ao longo das aulas e poderão contabilizar, em conjunto, até 20
pontos para cada avaliação.  Uma apresentação oral individual (AOI) sobre Potenciais
Termodinâmicos, cuja pontuação máxima poderá chegar a 10 pontos e os critérios de
avaliação são os mesmos que os utilizados para S1.

A Média Final  será dada por MF = S1 + AI1 + AI2 +AOI

Se a média final for maior ou igual a 60 pontos o aluno será considerado aprovado,
havendo a frequência regimental. Uma prova de recuperação será oferecida, podendo
substituir a nota de uma (01) das AI anteriores e contabilizará no máximo 20 pontos.
Será aprovado o estudante que atingir sessenta (60) pontos.

 

8. BIBLIOGRAFIA
Básica

[1] Callen H. H., Thermodynamics and an Introduction to Thermostatistics, John Wiley
& Sons, 2a edicã̧o 1985.

[2] Oliveira M. J., Termodinâmica, Editora Livraria da Fıśica, 1a edicã̧o 2005.

[3] Fermi E., Thermodynamics, Dover Publications Inc., 1956.

Complementar

[4] Feynman, R.P., Leighton, R., Sands. Lições de física de Feynman. Edição Definitiva,
2008.
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[5] Planck M., Treatrise on Thermodynamics, 3a edicã̧o, 1990.

[6] Sears F. W. e Salinger G. L., Thermodynamics, Kinetic Theory and Statistical
Thermodynamics, Adison- Wesley Publishing Company, 3a edicã̧o 1975.

[7] Zemansky M. W. and Dittman R. H., Heat and Thermodynamics, McGraw-Hill Book
Company, 1997. Müller I., 

[8] REIF, F. Fundamentals of statistical and thermal physics. New York: McGraw-Hill,
c1981.

 

9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5617250 e o código CRC C26BB040.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5617250
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal
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Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular:

Introducão à Computacão
Unidade
Ofertante: ICENP
Código: 32504 Período/Série: 5 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 15 Prática: 45 Total: 60 Obrigatória:(X ) Optativa:( )

Professor(A): Cristiano de Siqueira Esteves Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Lógica de programação; Constantes; Tipos de dados primitivos; Variáveis;
Atribuição; Expressões aritméticas e lógicas; Estruturas de decisão; Estruturas de
controle; Estruturas de dados homogêneas e heterogêneas: vetores (arrays) e
matrizes; Funções; Recursão; Desenvolvimento de algoritmos; Transcrição de
algoritmos para uma linguagem de programação; Domínio de uma linguagem de
programação: sintaxe e semântica; Estilo de codificação; Ambiente de
desenvolvimento; Desenvolvimento de pequenos programas.
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina fornece aos estudantes um contato imediato com as ferramentas
computacionais, as quais são de suma importância para o desenvolvimento no
curso. A disciplina segue um conteúdo programático voltado ao desenvolvimento
teórico e prático de códigos computacionais, o que possibilita ao aluno uma maior
compreensão da lógica de programação.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Desenvolver habilidades para a utilização do computador como ferramenta
de trabalho em sua atividade profissional.
Objetivos Específicos:
Desenvolver e implementar algoritmos fazendo uso da linguagem de programação
Python.

5. PROGRAMA
1. Noções básicas sobre os componentes de micro computadores
1.1 Unidades componentes de micro computadores.
1.2 Terminologia (hardware, software, programa, bit byte, códigos: Binário e ASCII).
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1.3 Números binários e decimais.
1.4 Uso de aplicativos e gerenciamento de arquivos.
2.Fundamentos de programação
2.1 Tipos primitivos de dados e variáveis.
2.2 Expressões: aritméticas, relacionais e lógicas.

2.3 Comandos de atribuição, entrada e saída de dados.
2.4 Estruturas de controle de fluxo.
2.5 Algoritmos.
3.Ambiente de programação
3.1 Compilador.
3.2 Programação estruturada.
3.3 Edição e execução de programas.
3.4 Subrotinas e funções.
6. METODOLOGIA
Ao longo do curso serão ministradas aulas expositivas. Tais aulas contarão com a
participação efetiva dos alunos e do professor. Serão sugeridas aos alunos
atividades extras na forma de trabalho de pesquisa, listas de exercícios e problemas
relacionados aos conteúdos das aulas.
7. AVALIAÇÃO
Os alunos serão avaliados por um instrumento de avaliação: duas provas
dissertativas valendo 100 pontos cada. A nota final do aluno será dada pela média
aritmética das notas obtidas nas duas provas. O aluno que não obtiver nota
suficiente para a aprovação, poderá realizar uma prova substitutiva que
compreende toda a matéria. A nota obtida nesta prova substituirá a menor nota
entre as duas primeiras provas. A nota final será dada por uma nova média
aritmética.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

ASCENCIO, A. F. G.; CAMPOS, E. A. V. Fundamentos da programação de
computadores. São Paulo: Prentice Hall, 2002.
CAPRON,H.L.;JOHNSON, J. A. Introdução à informática. São Paulo: Pearson Prentice

Hall, 2004.
FARRER, H. et al. Algoritmos estruturados. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC,1990.

Complementar
CUNHHA, R. D. Introdução à linguagem de programação Fortran 90.1.ed.

Porto Alegre: UFGRS, 2005.
MANZANO, J. A. N. G. Estudo dirigido: Fortran.1.ed.: Erica, 2003.
MIZRAHI, V.V. Treinamento em linguagem. São Paulo: Makron Books,1990.
NORTON, P. Introdução à computação. São Paulo: Makron Books, 1997.
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VELLOSO,F.C. Informática: conceitos básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5619534 e o código CRC 5ED328F7.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5619534
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Cálculo Diferencial e Integral II
Unidade
Ofertante: ICENP
Código: ICENP32301 Período/Série: 3º Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:( X) Optativa:( )

Professor(A): Tânia Maria Machado de Carvalho Ano/Semestre:  
Observações:  
 
2. EMENTA
Funções de uma variável real a valores em Rn ; Funções de várias variáveis reais a
valores reais, limite e continuidade, derivadas parciais, funções diferenciáveis, regra
da cadeia, gradiente e derivada direcional, derivadas parciais de ordens superiores;
Teorema do valor médio; Fórmula de Taylor com resto de Lagrange; Máximos e
mínimos; Seqüências e séries de números reais.
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina tem fundamental importância para que o aluno venha a dominar as ferramentas
matemáticas necessárias ao bom desenvolvimento de um curso de Matemática em
consonância com o Projeto Pedagógico do mesmo.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Familiarizar o aluno com a linguagem, conceitos e ideias relacionadas ao estudo de funções de
várias variáveis reais e suas aplicações.
Objetivos Específicos:
 
5. PROGRAMA

1. FUNÇÃO DE UMA VARIÁVEL REAL A VALORES EM
1.1 Função de uma variável real a valores em R2
1.2 Função de uma variável real a valores em R3
1.3 Operações com funções de uma variável real a valores em R n
1.4 Limite e continuidade.
1.5 Derivada.
1.6 Integral.
1.7 Comprimento de curva.
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2. FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS REAIS A VALORES REAIS
2.1 Funções de duas variáveis reais a valores reais.
2.2 Gráfico e curvas de nível.
2.3 Funções de três variáveis reais a valores reais. Superfícies de nível.
2.4 Limite.
2.5 Continuidade.
2.6 Derivadas parciais de funções de duas variáveis.
2.7 Definição de função diferenciável.
2.8 Definição.
2.9 Plano tangente e reta normal.
2.10 Diferencial.
2.11 0 vetor gradiente.
2.12 Regra da cadeia. Derivação de funções definidas implicitamente. Teorema da Função
Implícita.
2.13 Gradiente de uma função de duas variáveis: interpretação geométrica.
2.14 Gradiente de uma função de três variáveis: interpretação geométrica.
2.15 Derivada direcional.
2.16 Derivada direcional e gradiente.
2.17 Definição de derivadas parciais de ordens superiores.
2.18 Aplicações da regra da cadeia envolvendo derivadas parciais de ordens superiores.
3 TEOREMA DO VALOR MÉDIO. FÓRMULA DE TAYLOR COM RESTO DE LAGRANGE
3.1 Teorema do valor médio.
3.2 Funções com gradiente nulo.
3.3 Relação entre funções com mesmo grad'ente.
3.4 Polinômio de Taylor de ordem 1.
3.5 Polinômio de Taylor de ordem 2.
3.5 Fórmula de Taylor com resto de Lagrange.
4. MÁXIMOS E MíNlMOS
4.1 Pontos de máximo e pontos de mínimo.
4.2 Condições necessárias para que um ponto interior ao domínio de f seja um extremante local
de f.
4.3 Uma condição suficiente para um ponto crítico ser um extremante local.
4.4 Máximos e mínimos sobre um conjunto compacto.
4.5 0 método dos multiplicadores de Lagrange para determinação de candidatos a extremantes
locais condicionados.
4.6 Aplicações.
5. SEQUÊNCIAS E SÉRIES DE NÚMEROS REAIS
5.1 Sequências.
5.2 Séries numéricas.
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5.3 Testes de convergência para séries numéricas.
6. METODOLOGIA

As atividades da disciplina serão desenvolvidas por meio de:
i. Atividades presenciais, que totalizarão 50 horas relógio (60 aulas de 50 minutos) e
serão realizadas semanalmente às terças-feiras das 20:50 às 22:30 e às quintas-feiras
das 19:00 às 20:40. Nas aulas presenciais serão computados os dias letivos
compreendidos pelos períodos 20/05/2024 a 13/06/2024 e 05/08/2024 a 02/11/2024.
As aulas serão expositivas em sala de aula com exemplos ilustrativos utilizando dos
recursos de quadro, giz e outras ferramentas apropriadas (vídeos e datas-show por
exemplo) com participação ativa dos alunos. Serão realizadas aulas de exercícios para
revisar o conteúdo visto e pré-avaliar o entendimento do conteúdo ministrado. Será
utilizada a plataforma Teams, como auxiliar, para disponibilizar as notas de aula,
tarefas e materiais de complementação dos estudos. As avaliações serão presenciais.
ii. Trabalho Discente Efetivo, totalizando 10 horas relógio e compostas por tarefas, que
podem incluir: vídeos a serem assistidos, textos a serem lidos, resolução de listas de
exercícios, comentários sobre vídeos indicados, produção de pequenos vídeos, dentre
outros. As tarefas serão realizadas pelo discente e entregues em dia e horário
combinados, através da plataforma Microsoft Teams. Em caso de problemas técnicos
ou alguma outra impossibilidade de usar a plataforma Microsoft Teams, será
combinada com os discentes uma outra forma de realização e entrega das atividades.
Os materiais para o desenvolvimento das atividades de TDE serão disponibilizados aos
discentes na plataforma Teams, e também serão indicados, a título de enriquecimento
e complementação dos estudos, títulos de livros ou outros materiais que possam ser
acessados de forma remota através do sistema de bibliotecas da UFU ou de outra
biblioteca virtual.
iii. Outras atividades.
Serão disponibilizados na plataforma Microsoft Teams slides, textos, links e/ou aulas
gravadas e outros materiais de consulta para leitura, além de tarefas a serem
realizadas individualmente por cada aluno.
Serão disponibilizadas ao longo do curso 08 Tarefas compreendidas por consulta e
estudo individual do material didático-pedagógico (notas de aula, textos, vídeos,
slides) disponibilizados por meio da plataforma, seguidos de questionário de
averiguação de cumprimento de tarefa sobre conteúdo do material disponibilizado
e/ou solicitação de resoluções de exercícios a serem enviados (via plataforma) para
correção pelo docente.
Poderão, sem prejuízo do cronograma, a critério do professor, sob solicitação dos
alunos, ocorrer atividades, individuais ou coletivas, fora dos horários estabelecidos,
para auxílio e/ou dúvidas referentes às atividades de classe.
A soma das pontuações das Tarefas realizadas/entregues pelo discente corresponderá
a 16 pontos na composição da nota do aluno (2 pts por Tarefa).
A não entrega das tarefas na data determinada implicará em nota 0 na tarefa.
Tarefas entregues com exercícios não respondidos (ou não resolvidos) implicarão na
perda dos respectivos pontos a eles atribuídos. Tarefas não legíveis não serão
avaliadas o que acarretará a não obtenção da respectiva pontuação.
A quantidade de horas dedicadas ao estudo dos materiais didático-pedagógicos
disponibilizados pelo docente é de inteira responsabilidade do discente.
Cada prova (incluindo o exame de recuperação) poderá ser composta por questões
objetivas de múltipla escolha e/ou questões dissertativas e questões de natureza
prática.
Respostas incorretas para questões da prova implicarão em perda de pontuação.
A não entrega de qualquer atividade nos prazos determinados implicará em nota 0 na
atividade.
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7. AVALIAÇÃO

A avaliação será feita por intermédio de três provas escritas 25, 30 e 25 pontos,
respectivamente, 08 tarefas (2,0 pts por Tarefa – totalizando 16 pontos) e um trabalho
(4 pontos). A critério do professor, até 04 pontos referentes às tarefas poderão ser
substituídos por pontos de participação em atividades realizadas durante as aulas ou
em atividades extra-classe. Em todas as modalidades serão avaliados a coerência e
coesão nas respostas e o emprego adequado dos conceitos e da linguagem
matemática.
A não realização de qualquer uma das atividades referidas anteriormente implicarão
na não obtenção dos respectivos pontos.
Questionários e/ou exercícios não respondidos (resolvidos) implicarão na perda dos
respectivos pontos a eles atribuídos.
A não entrega das tarefas na data determinada implicará em nota 0 na tarefa.
A quantidade de horas dedicadas ao estudo dos materiais didático-pedagógicos
disponibilizados pelo docente é de inteira responsabilidade do discente.
Os alunos que ficarem retidos em processo de recuperação deverão realizar atividades
de recuperação e uma prova de Exame.
Cada prova (incluindo o exame de recuperação) poderá ser composta por questões
objetivas, de múltipla escolha e/ou questões dissertativas.
As provas serão realizadas no modo presencial.
Nos dias de prova não será permitida a entrada na sala de aula após meia hora do
início da prova e não será permitida a saída da sala antes de meia hora após o seu
início. Durante a prova o uso de calculadoras não será permitido, salvo em algumas
exceções em que o professor julgar necessário. Também não será permitida a
utilização de celulares.
A nota final (N) de cada aluno será calculada de acordo com a fórmula:
N=(P1+P2+ P3+TA+TR), onde P1, P2, P3 são as notas de cada prova; TA a soma total
das notas das tarefas ( incluindo os pontos de participação, quando houver); TR a nota
do trabalho. Se N ≥ 60 o aluno será aprovado. Em todas as avaliações serão avaliados
a coerência e coesão nas respostas apresentadas e o emprego adequado dos
conceitos e da linguagem matemática.
7.1. RECUPERAÇÃO
O aluno que não atingir N=60 poderá desenvolver atividades de recuperação e poderá
fazer um exame final de recuperação, no valor de 100 pontos, no qual serão avaliados
a coerência e coesão nas respostas apresentadas e o emprego adequado dos
conceitos e da linguagem matemática. O exame final versará sobre as matérias nas
quais o aluno não obteve bom aproveitamento, a critério do professor. Nesse caso,
serão considerados aprovados os alunos que obtiverem nota maior ou igual a 60
(sessenta) no exame, sendo que, nesse caso o aluno será aprovado com nota N=60.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

[1] BOULOS, p. Introdução ao cálculo. São Paulo: E. Blucher, 1974. v.2.
[2] GUIDORIZZI, H. L. um curso de cálculo. São Paulo: LTC, 2001. v. 2.
[3] LEITHOLD. L. O Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Harbra, 1994. v. 2.
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Complementar
[4] AVILA, G. Cálculo das funções de uma variável. Rio de Janeiro: LTC, 2003.
[5] BASSANEZI, R.C. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática. São Paulo: Contexto,
2002.
[6] LANG S. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1971. v. 2.
[7] STEWART J. Cálculo. São Paulo: Thomson Learning, 2005. v. 2.
[8] THOMAS. G. B. Cálculo. São Paulo: Addison Wesley, 2009. v.2.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5624410 e o código CRC 8DB83C66.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5624410
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Química Geral Experimental
Unidade
Ofertante: ICENP
Código: ICENP32104 Período/Série: 1o. Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica:  Prática: 30 Total:  Obrigatória:( X) Optativa:( )

Professor(A): Rosana Maria Nascimento de Assun
ção Ano/Semestre: 2024/1

Observações:
A plataforma de aprendizagem TEAMS será empregada para comu
nicação, compartilhamento de documentos e atividades avaliativa
s. 

 
2. EMENTA
Nocõ̧es de higiene e seguranca̧ no laboratório; Unidades de medida, precisão,
exatidão, algarismos significativos e cálculos; Equipamentos básicos de laboratório;
Introducã̧o às técnicas básicas de trabalho em laboratório de quıḿica; Aplicacõ̧es
práticas de alguns princıṕios fundamentais em quıḿica; Estudos de propriedades
físicas de compostos iônicos, moleculares e metálicos; Estados da Matéria – Sólido e
Lıq́uido; Tratamento de Resıd́uos; Medidas e erros: tratamento de dados
experimentais; Elaboracã̧o de relatórios técnicos.
3. JUSTIFICATIVA
Esta disciplina visa habilitar o estudante a efetuar as principais operacõ̧es em um
laboratório quıḿico. Além disso, esta disciplina permite que os conceitos
desenvolvidos na disciplina Quıḿica Geral sejam ilustrados por meio da realizacã̧o
de experimentos didáticos.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:

Iniciar os alunos em trabalhos gerais de laboratório e prepará-los para executar
experiências nas diversas áreas da quıḿica.
Objetivos Específicos:

Transmitir aos alunos nocõ̧es de seguranca̧, de técnicas básicas de laboratório e de
conceitos fundamentais em quıḿica.

5. PROGRAMA
1- Regras de segurança em laboratório;
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2- Técnicas gerais para realização de procedimentos experimentais: Pesagem,
transferência de líquidos (pipetagem),filtração e destilação, Manuseio de vidrarias.
Equipamentos básicos de laboratório, Finalidades e técnicas de utilização. Preparo
de soluções Apresentação de resultados (algarismos significativos e desvio padrão).
3- Substâncias puras e misturas: identificação, caracterização e separação;
4-Solubilidade de sólidos (compostos iônicos e moleculares) em solventes polares e
não polares; miscibilidade de líquidos;
5- Observação de ocorrência de reações químicas através de mudanças
macroscópicas. Proporção nas reações químicas
6. METODOLOGIA
As aulas ocorreram nos laboratórios didáticos de Química do ICENP onde será
oportunizado aos discente a execução de experimentos para posterior discussão e
elaboração de relatórios.
7. AVALIAÇÃO
Serão empregados 3 processos avaliativos conforme descrito a seguir:

3 PROVAS DE 20 PONTOS CADA – TOTAL 60 PONTOS (AS PROVAS
PODERÃO SER EXPERIMENTAIS)

3 RELATÓRIOS DE 10 PONTOS CADA – TOTAL 30 PONTOS
PRESENÇA NAS AULA E APRESENTAÇÃO DE PRÉ-LABORATÓRIO – MÉDIA

DAS AULAS – TOTAL 10 PONTOS.
Nota final (NF) será assim calculada:

NF=(P1+P2+P3) + (R1+R2+R3) + média participação/pré-laboratório
Será aprovado o aluno que obtiver MF ≥ 60.
A recuperação será realizada através de prova de laboratório.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
[1] CONSTANTINO, M.G; SILVA, G.V.J.; DONATE, P.M. Fundamentos de Quıḿica
Experimental. 1a Edicã̧o. São Paulo: EDUSP, 2004.
[2] ROCHA-FILHO, R.C.; SILVA, R.R. Cálculos Básicos da Quıḿica. São Carlos:
Edufscar, 2007.
[3] ASSUMPÇA[O, R.M.V.; MORITA, T. Manual de Solucõ̧es Reagentes e Solventes:
Padronizacã̧o, Preparacã̧o, Purificacã̧o. 2a Edicã̧o. São Paulo: Edgard Blucher, 1972.
Complementar
[1] ATKINS, P.; JONES, L. Princıṕios de Quıḿica: Questionando a vida moderna e o
meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001.
[2] KOTZ, J.C.; TREICHER Jr.; P. Quıḿica e Reacõ̧es Quıḿicas - Volume1. Rio de
Janeiro: LTC, 1998.
[3] BROWN, T.L.; LEMAY, H.E.; BURSTEN, B.E.; BUEDGE, J.R. Quıḿica: a Ciência
Central. São Paulo: Pearson Education, 2005.
[4] RUSSEL, J.B. Quıḿica Geral - Volume 1 e 2. São Paulo: Makronh Books, 1994.
[5] MAHAN, B.M.; MYERS, R.J. Quıḿica: Um Curso Universitário. São Paulo: Edgard
Blucher, 1995.
9. APROVAÇÃO
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Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5624774 e o código CRC 19318E89.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5624774
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34)3271-5248 - 

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: PROINTER I
Unidade
Ofertante: CURSO DE FÍSICA/ICENP
Código: ICENP32103 Período/Série: 1 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 30 Prática: 15 Total: 45 Obrigatória:(X) Optativa:( )

Professor(A): Sandro Rogério Vargas Ustra Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Cartografias do trabalho docente. Saberes, experiências e contextos formativos. A
construção da identidade do professor: implicações na realidade e no espaço
escolar. Discussão do perfil do professor e do pesquisador em Física frente à
realidade e aos desafios contemporâneos.
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina compõe o Núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos das
áreas de atuação profissional, o qual tenciona constituir a dimensão teórico-prática
dos conhecimentos sobre educação. Nessa dimensão, a articulação teoria-prática
pedagógica privilegia a análise contextual dos diferentes espaços educativos, a
análise das práticas, procedimentos, recursos e técnicas de ensino e dos problemas
relacionados ao aprendizado no âmbito escolar. Destacam-se temas de análise
relacionados à realidade escolar da Educação Básica, seus processos de organização
e gestão administrativa/pedagógica, às políticas públicas para o ensino brasileiro, à
organização do ensino e dos currículos da educação básica e às distintas
metodologias de ensino.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Criar condições para os alunos analisarem e articularem os conhecimentos que constroem o
perfil do professor, considerando os saberes construídos, as competências, as habilidades, as
práticas e contextos que servem de base para o trabalho docente no espaço escolar.
Objetivos Específicos:
Identificar o perfil do professor de Física frente à realidade e aos desafios que os tempos atuais
requerem. Promover a escrita de um memorial descritivo tendo por base seus saberes e
experiências de vida ao longo de sua trajetória, refletindo sobre sua opção pelo curso,
relacionando o seu perfil com o do professor de Física. Promover práticas formativas e
investigativas em diálogos com a escola focando nas dimensões da profissão e de seus papéis
historicamente atribuídos no âmbito escolar.
5. PROGRAMA
A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DO PROFESSOR DE FÍSICA
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Trajetória da formação docente no Brasil: programas institucionais e práticas
pedagógicas
Formação docente em Física
A história do ensino de Física no Brasil
Saberes docentes e a disciplina escolar de Física
EXPERIÊNCIAS AUTO-FORMATIVAS E NARRATIVAS DE VIDA DE PROFESSORES
Devir professor/a: encontros com objetos de sua formação
A cartografia como perspectiva metodológica na formação de professores
Memoria Cartográfica como um caminho metodológico na formação de professores
PROFESSOR-PESQUISADOR
Saberes, práticas e contextos na formação de professores/as pesquisadores/as
Estudos e análise de ações e produções investigativas dos espaços educativos e os
seus desafios educacionais na contemporaneidade
6. METODOLOGIA
O desenvolvimento das aulas envolverá, basicamente, a abordagem didática de
temas relacionados ao programa da disciplina, de modo articulado ao contexto de
atuação profissional do professor de Física, buscando uma análise crítico-reflexiva e
a proposição de estratégias criteriosas de atuação. O desenvolvimento destas
atividades implicará no estudo e aprofundamento conceitual nas subáreas da Física
e da Educação, especialmente na área de Ensino de Física, contemplando os
conteúdos propostos.
As aulas ocorrerão presencialmente, prevendo também atividades de análise pelos
alunos, elaboração de relatórios e organização de seminários/projetos pelos alunos.
Quanto às referências bibliográficas, os livros indicados estão disponíveis na
biblioteca da UFU e/ou em bibliotecas virtuais e/ou em capítulos específicos
disponibilizados em PDF em diretórios virtuais e pelo e-mail da turma. Artigos de
periódicos a serem indicados durante o desenvolvimento da disciplina são de acesso
livre na internet.
A recuperação da aprendizagem, quando necessária, ocorrerá através dos horários
destinados aos atendimentos e indicação de estudos e trabalhos adicionais.
Atendimento ao aluno – Dia(s)/horário(s): a serem definidos com a turma.
7. AVALIAÇÃO
Avaliação do desempenho discente ocorrerá em dois momentos. Primeiramente
através da participação na Prova, nas discussões, atividades práticas e análises
envolvendo os conteúdos programáticos (média aritmética MP). O segundo
momento envolverá uma síntese integradora dos temas estudados e sua análise
crítico-reflexiva com vistas ao futuro exercício profissional no ensino de física (N3).
As avaliações serão enviadas pelos alunos através do e-mail institucional e/ou
Teams.
A assiduidade dos alunos será acompanhada através de relatório gerado na
plataforma utilizada.
A constituição da nota final ocorrerá da seguinte forma:
N1 = Apresentação de artigos/análises + Prova dissertativa – 13/novembro (100
ptos.)
N2 = Pesquisa documental (100 ptos.)
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N3 = Relatório final da disciplina (100 ptos.)
MP = (N1 + N2)/2
Cálculo da Média Final (MF): MF = (MP + N3)/2
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
BARREIRO, Iraíde M.F; BARBOSA, Raquel L.L. (Org.). Formação de educadores –
Inovação e tradição. São Paulo: Editora UNESP, 2020. Disponível em:
http://editoraunesp.com.br/catalogo/9788595463868,formacao-de-educadores-
inovacao-e-tradicao/downloadepub.
GERALDI, C. M. G.; FLORENTINI, D. PEREIRA, E. M. Cartografia do trabalho docente:
professor(a) pesquisador(a). São Paulo: Mercado de Letras, 1998.
NARDI, Roberto (Org.). Ensino de ciências e matemática, I: temas sobre a formação
de professores. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009. Disponível em:
http://books.scielo.org/id/g5q2h.
Complementar
GIROUX, Henry. Os professores como intelectuais. Porto Alegre: Artes Médicas,
1997. Capítulo disponível em
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5000190/mod_resource/content/1/Texto-
Giroux.pdf.
NÓVOA, A. (Org.). Vida de professores. Porto: Porto Editora, 1997.
PIMENTA, S. G. (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez,
2000.
ARTIGOS de periódicos das áreas de Educação, Ensino de Ciências/Física.
TRABALHOS completos apresentados em eventos: ENDIPE, ENPEC, EPEF, SNEF.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5629214 e o código CRC 994D4143.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5629214
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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: FÍSICA I
Unidade
Ofertante: CURSO DE FÍSICA/ICENP
Código: ICENP32304 Período/Série: 3 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:(X) Optativa:( )

Professor(A): Sandro Rogério Vargas Ustra Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Movimento em uma, duas e três dimensões; Forca̧ e movimento; Trabalho e energia;
Lei da conservacã̧o da energia; Sistemas de partículas; Colisões; Movimento de
rotacã̧o; Torque e momento angular; Rolamento.
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina compõe o Núcleo das Disciplinas Obrigatórias na formação do
licenciando em Física no âmbito das Ciências Exatas e da Terra, em conformidade
com as diretrizes legais do Curso e apresenta oportunidade de aprofundamento e/ou
especialização do graduando.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Analisar os fenômenos naturais relativos ao movimento, de maneira conceitual. Determinar o
domínio de validade destes modelos a partir de um estudo qualitativo e quantitativo.
Objetivos Específicos:
Reconhecer grandezas fundamentais, suas relações e aplicações na resolução de problemas.
Resolver problemas básicos propostos pela mecânica clássica. Descrever e aplicar as leis de
conservação da energia e momento. Conceituar equilíbrio de um corpo rígido. Descrever a
rotação e translação de corpos rígidos.
5. PROGRAMA
FORÇA E MOVIMENTO
Interações fundamentais
Medidas e Relações
Conservação do momento linear
Colisões
Leis de Newton
Aplicações das Leis de Newton
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Movimentos retilíneos. Movimentos circulares. Análise do movimento em uma, duas
e três dimensões
Sistemas de partículas. Centro de massa
ENERGIA E TRABALHO
Conservação da energia. Tipos de energia
Trabalho. Potência
MOVIMENTO DE ROTAÇÃO
Conservação do momento angular
Torque e momento angular
Rolamento
6. METODOLOGIA
O desenvolvimento das aulas envolverá, basicamente, a abordagem expositiva e
dialogada de temas relacionados ao programa da disciplina, articulando teoria e
prática. Também estão previstos momentos de problematização e de
desenvolvimento de projetos relacionados aos conteúdos.
Quanto às referências bibliográficas, os livros indicados estão disponíveis na
biblioteca da UFU e/ou em bibliotecas virtuais e/ou capítulos específicos serão
disponibilizados em PDF, através de diretórios virtuais e pelo e-mail da turma.
Artigos de periódicos a serem indicados durante o desenvolvimento da disciplina são
de acesso livre na internet.
A recuperação da aprendizagem, quando necessária, ocorrerá através dos horários
destinados aos atendimentos e indicação de estudos e trabalhos adicionais.
Atendimento ao aluno – Dia(s)/horário(s): combinados com a turma.
7. AVALIAÇÃO
Avaliação do desempenho discente ocorrerá através de:
3 Provas – peso 2/3
Relatórios (Listas de exercícios, trabalhos, projetos) – peso 1/3
Prova substitutiva (para a menor nota das 3 provas)
Cálculo da Média Final: MF=2MP/3+MR/3
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
GREF. Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física 1 – Mecânica. 7ª. Edição.
São Paulo: EDUSP, 2002.
Halliday, D.; Resnick, R.; Walker, J. Fundamentos de Física. Volume 1. 12ª Edição. Rio
de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2023.
Serway, R. A., Jewett, J. W. Princípios de Física – Vol 1: Mecânica. 5ª. Edição. São
Paulo: Cengage Learning, 2014.
Complementar
Feynman, R. P.; Leighton, R. B.; Sands, M. Lições de Física de Feynman. A edição do
novo milênio. Editora Bookman, 2019.
Nussenzveig, H.M. Curso de Física Básica – Mecânica. Volume 1. 5ª ed. São Paulo:
Editora Edgard Blücher, 2013.
Resnick, R.; Halliday, D.; Krane, K.S. Física 1. 5ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
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Científicos, 2003.
Serway, R. A., Jewett, J. W. Física para cientistas e engenheiros, vol. 1, 9ª. Ed., São
Paulo: Cengage Learning, 2017.
Tipler, P. A., Mosca, G. Física para Cientistas e Engenheiros - Volume 1. 6ª Edição.
Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2023.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5629223 e o código CRC 32AAC6EE.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5629223
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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: METODOLOGIA DO ENSINO DE FÍSICA
Unidade
Ofertante: CURSO DE FÍSICA/ICENP
Código: ICENP32505 Período/Série: 5 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:(X) Optativa:( )

Professor(A): Sandro Rogério Vargas Ustra Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Tendências atuais do ensino de física/ciências, com ênfase em conteúdos e métodos
articulados. Análise de materiais e recursos empregados no ensino de Física.
Aprendizagem significativa, perfil conceitual e significação conceitual. Estratégias de
ensino e aprendizagem em Física. Organização curricular e planejamento de ensino.
Investigação-ação e reflexão ação. Metodologias de ensino de Física para ambientes
digitais e não digitais e o uso de multimeios.
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina compõe o Núcleo de Formação Pedagógica do licenciando em Física, o
qual tenciona constituir a dimensão teórico-prática dos conhecimentos sobre
educação. Nessa dimensão, a articulação teoria-prática pedagógica privilegia a
análise contextual dos diferentes espaços educativos, a análise das práticas,
procedimentos, recursos e técnicas de ensino e dos problemas relacionados ao
aprendizado no âmbito escolar. Destacam-se temas de análise relacionados à
realidade escolar da Educação Básica, seus processos de organização e gestão
administrativa/pedagógica, às políticas públicas para o ensino brasileiro, à
organização do ensino e dos currículos da educação básica e às distintas
metodologias de ensino.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Proporcionar a constituição de conhecimentos didáticos específicos para o Ensino de Física
relacionados a técnicas, teorias e metodologias a serem empregadas em sala de aula.
Objetivos Específicos:
Acompanhar as atuais tendências no ensino de física e desenvolver atividades que promovam
práticas de reflexão e investigação-ação; compreender técnicas de ensino e teorias de ensino-
aprendizagem no ensino de Física; identificar temas transversais e sua influência no Ensino de
Física; entender/distinguir aprendizagem significativa, perfil conceitual e significação
conceitual; compreender organizações vigentes e propostas alternativas.
5. PROGRAMA
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ENSINO DE FÍSICA E ATUALIDADE
Tendências atuais no ensino de Física/Ciências.
Conteúdos e métodos articulados.
Análise de materiais e recursos empregados no ensino de Física.
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
A Teoria de Ausubel e outras compreensões.
Estratégias para a aprendizagem significativa.
Perfil Conceitual.
CURRÍCULO E ENSINO DE FÍSICA
Ênfases curriculares e as tendências atuais emergentes do Ensino de Física.
Pontos críticos curriculares apontados em avaliações e outros indicadores nacionais.
Temas transversais e sua influência no Ensino de Física.
Organização curricular e planejamento de ensino.
INVESTIGAÇÃO-AÇÃO E REFLEXÃO
Compreensão de processos investigativos na ação educativa e sobre a ação.
Implementação de práticas reflexivas individuais e coletivas sobre o processo de
ensino-aprendizagem.
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E BORDAGEM TEMÁTICA E UNIFICADORA
Diretrizes Curriculares Nacionais e implicações no ensino de Física.
Estudos sobre Interdisciplinaridade e contextualização
ENSINO DE FÍSICA EM AMBIENTES DIGITAIS, NÃO DIGITAIS E MULTIMEIOS
Desenvolvimento de novos desenhos pedagógicos.
Utilização de microcomputadores e metodologias de ensino para ambientes digitais.
Compreensão e uso de MTC (Materiais Tecnológicos Comunicativos) e de TIC
(Tecnologias de informação e comunicação).
ESTRATÉGIAS ESPECÍFICAS DE APRENDIZAGEM EM FÍSICA
Resolução de Problemas.
Atividades experimentais no Ensino de Física.
6. METODOLOGIA
O desenvolvimento das aulas envolverá, basicamente, a abordagem didática de
temas relacionados ao programa da disciplina, de modo articulado ao contexto de
atuação profissional do professor de Física, buscando uma análise crítico-reflexiva e
a proposição de estratégias criteriosas de atuação. O desenvolvimento destas
atividades implicará no estudo e aprofundamento conceitual nas subáreas da Física
e da Educação, especialmente na área de Ensino de Física, contemplando os
conteúdos propostos integralmente em práticas.
A recuperação da aprendizagem, quando necessária, ocorrerá através dos horários
destinados aos atendimentos e indicação de estudos e trabalhos adicionais.
Atendimento ao aluno – Dia(s)/horário(s) combinado(s) com a turma.
7. AVALIAÇÃO
Avaliação do desempenho discente ocorrerá em dois momentos. Primeiramente
através da participação na Prova e nas atividades e análises envolvendo os
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conteúdos programáticos (média aritmética MP). O segundo momento envolverá
uma síntese integradora dos temas estudados e sua análise crítico-reflexiva com
vistas ao futuro exercício profissional no ensino de física (N3).
A constituição da nota final ocorrerá da seguinte forma:
N1 = Apresentações de artigos/análises + Prova dissertativa (100 ptos.)
N2 = Elaboração (individual) de planejamento didático (100 ptos.)
N3 = Relatório final da disciplina (100 ptos.)
MP=(N1+N2)/2
Cálculo da média final: MF=(MP+N3)/2
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
GERMANO, Marcelo G. Uma nova ciência para um novo senso comum. João Pessoa:
EDUEPB, 2011. Disponível em: http://books.scielo.org/id/qdy2w.
MOREIRA, Marco Antônio. A teoria da aprendizagem significativa e sua
implementação em sala de aula. Brasília: Ed. da UnB, 2006. Disponível em:
https://www.if.ufrgs.br/~moreira/Subsidios6.pdf.
NARDI, Roberto; CASTIBLANCO, Olga. Didática da Física. São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2014. Disponível em:
http://www.culturaacademica.com.br/_img/arquivos/11_didatica_da_fisica-WEB-
otimizado-travado-v2.pdf
Complementar
BARREIRO, Iraíde M.F; BARBOSA, Raquel L.L. (Org.). Formação de educadores –
Inovação e tradição. São Paulo: Editora UNESP, 2020. Disponível em:
http://editoraunesp.com.br/catalogo/9788595463868,formacao-de-educadores-
inovacao-e-tradicao/downloadepub
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Disponível em:
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/download-da-bncc/
BRASIL. MEC. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC,
SEB, DICEI, 2013. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?
option=com_docman&view=download&alias=13448-diretrizes-curiculares-
nacionais-2013-pdf&Itemid=30192.
PIROLA, Nelson A. (Org.) Ensino de ciências e matemática, IV: temas de
investigação. São Paulo: Editora UNESP, 2014. Disponível em:
http://books.scielo.org/id/bpkng.
PORTO, Cristiane; OLIVEIRA, Kaio E.; CHAGAS, Alexandre. Whatsapp e educação:
entre mensagens, imagens e sons Salvador: EDUFBA, 2017. Disponível em:
http://books.scielo.org/id/r3xgc.
ARTIGOS de periódicos das áreas de Educação, Ensino de Ciências/Física.
TRABALHOS completos apresentados em eventos: ENDIPE, ENPEC, EPEF, SNEF.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Plano de Ensino ICENP32505 - Met Ensino Física Sandro RV Ustra (5629227)         SEI 23117.049410/2024-22 / pg. 97

http://books.scielo.org/id/qdy2w
https://www.if.ufrgs.br/~moreira/Subsidios6.pdf
http://www.culturaacademica.com.br/_img/arquivos/11_didatica_da_fisica-WEB-otimizado-travado-v2.pdf
http://editoraunesp.com.br/catalogo/9788595463868,formacao-de-educadores-inovacao-e-tradicao/downloadepub
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/download-da-bncc/
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13448-diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192
http://books.scielo.org/id/bpkng
http://books.scielo.org/id/r3xgc


Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5629227 e o código CRC 257864A2.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5629227
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I
Unidade
Ofertante: CURSO DE FÍSICA/ICENP
Código: ICENP32804 Período/Série: 7 Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 30 Prática: 0 Total: 30 Obrigatória:(X) Optativa:( )

Professor(A): Sandro Rogério Vargas Ustra Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
Elaboração de projeto de pesquisa no campo da Física. Compreensão quanto ao
desenvolvimento de projetos de pesquisa. Definição do campo teórico e
metodológico a ser seguido na pesquisa. Apresentação da estrutura do projeto em
seminário de compartilhamento entre estudantes, em diálogo com a/o sua/seu
orientador(a) e professores convidadas/os. O componente será conduzido como
disciplina, com possíveis interações com o contexto dos grupos de pesquisa.
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina compõe o Núcleo das Disciplinas Obrigatórias na formação do
licenciando em Física no âmbito das Ciências Exatas e da Terra, em conformidade
com as diretrizes legais do Curso e apresenta oportunidade de aprofundamento e/ou
especialização do graduando.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Proporcionar à/ao aluno subsídios necessários para a elaboração de um projeto de pesquisa e
seu desenvolvimento.
Objetivos Específicos:
Elaborar projeto de pesquisa em Ensino de Física ou em Física, de caráter teórico ou teórico-
prático, sob a mediação de docente com pesquisa na área, visando ampliar a formação do/da
educador(a) em Física.
5. PROGRAMA
Levantamento de linhas de pesquisa em Ensino de Física e/ou em Física, em
diálogos com os interesses das/dos estudantes, possíveis orientadores e/ou grupos
de pesquisa em que a investigação se realiza.
Metodologias de pesquisa na área: estudos históricos, etnografia, pesquisa de
campo, estudo de caso, pesquisa-ação, laboratório experimental, entre outros;
Planejamento a elaboração de projetos de pesquisa
Estudos sobre desenvolvimento de projetos de pesquisa
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Apresentação do seminário para os colegas, professor mediador e convidados. 
6. METODOLOGIA
O desenvolvimento das aulas envolverá, basicamente, a leitura de bibliografia
indicada, discussão dos tópicos relevantes ao planejamento do projeto de pesquisa,
culminando com a apresentação da estrutura do projeto em seminário de
compartilhamento entre estudantes, em diálogo com o orientador e professores
convidados. Estas atividades envolverão interações com o contexto dos grupos de
pesquisa envolvidos nas temáticas escolhidas e culminarão no desenvolvimento da
pesquisa na disciplina TCC II.
Quanto às referências bibliográficas, os livros indicados estão disponíveis na
biblioteca da UFU e/ou em bibliotecas virtuais e/ou capítulos específicos serão
disponibilizados em PDF, através de diretórios virtuais e pelo e-mail da turma.
Artigos de periódicos a serem indicados durante o desenvolvimento da disciplina são
de acesso livre na internet.
A recuperação da aprendizagem, quando necessária, ocorrerá através dos horários
destinados aos atendimentos e indicação de estudos e trabalhos adicionais,
combinados com a turma.
7. AVALIAÇÃO
Avaliação do desempenho discente ocorrerá através de notas atribuídas às quatro
etapas de elaboração do projeto de TCC, todas valendo 100 pontos: Definição do
problema de pesquisa, elaboração da metodologia de pesquisa, elaboração do
referencial teórico e elaboração do texto do projeto, de acordo com as normas da
ABNT. A média final será a média aritmética das notas das etapas.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
ANDRÉ, Marli (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores.
Campinas: Papirus, 2008.
GERALDI, C. M. G.; FLORENTINI, D. PEREIRA, E. M. Cartografia do trabalho docente:
professor(a) pesquisador(a). São Paulo: Mercado de Letras, 1998.
NARDI, Roberto (Org.). Ensino de ciências e matemática, I: temas sobre a formação
de professores. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009. Disponível em:
http://books.scielo.org/id/g5q2h.
Complementar
BARREIRO, Iraíde M.F; BARBOSA, Raquel L.L. (Org.). Formação de educadores –
Inovação e tradição. São Paulo: Editora UNESP, 2020. Disponível em:
http://editoraunesp.com.br/catalogo/9788595463868,formacao-de-educadores-
inovacao-e-tradicao/downloadepub
GIROUX, Henry. Os professores como intelectuais. Porto Alegre: Artes Médicas,
1997. Capítulo disponível em
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5000190/mod_resource/content/1/Texto-
Giroux.pdf.
MACEDO, Roberto Sidnei; GALEF, Dante; PIMENTEL, Álamo. Um rigor outro sobre a
qualidade na pesquisa qualitativa: educação e ciências humanas. Salvador: EDUFBA,
2009. Disponível em: http://books.scielo.org/id/s6.
NÓVOA, A. (Org.). Vida de professores. Porto: Porto Editora, 1997.
PIROLA, Nelson A. (Org.) Ensino de ciências e matemática, IV: temas de
investigação. São Paulo: Editora UNESP, 2014. Disponível em:
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http://books.scielo.org/id/bpkng.
ARTIGOS de periódicos das áreas de Educação, Ensino de Ciências/Física.
TRABALHOS completos apresentados em eventos: ENDIPE, ENPEC, EPEF, SNEF.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Emerson Luiz Gelamo,
Coordenador(a), em 02/09/2024, às 10:18, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5630665 e o código CRC 4FB0167B.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5630665
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Ciências Humanas do Pontal

Rua Vinte, 1600 - Bairro Tupã, Ituiutaba-MG, CEP 38304-402
Telefone: (34) 3271-5247 - www.ich.ufu.br

  

PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente Curricular: Libras
Unidade Ofertante: Instituto de Ciências Humanas do Pontal
Código: ICHPO39001 Período/Série: 1º Turma: FN

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática:  Total: 60 Obrigatória: (X) Optativa: ( )

Professor(A): Leandro Andrade Fernandes Ano/Semestre: 2024/01

Observações:
De acordo com a RESOLUÇÃO CONSUN Nº 87, DE 02 DE AGOSTO DE 2024 Aprova o Calendário Acadêmico da Graduação 2
024/1 e 202 4/2, no mínimo 90 (noventa) dias destinados a aulas, até 10 (dez) dias destinados a outras atividades acadêm
icas.

 
2. EMENTA
Conceito de Libras. Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica. Aspectos Linguísticos da Libras.
3. JUSTIFICATIVA
Atualmente com as evoluções legais no campo da educação especial, que assume um caráter de inclusão social e educacional, surge a
necessidade de inserir e estruturar no espaço de formação de professores a discussão de temas e reflexões que aproximem os futuros
pedagogos das questões, antes específicas da educação especial, hoje de todos os educadores. O Ensino de Libras é de suma importância
para que os profissionais da educação possuam o mínimo de condições de estabelecer um contato com o estudante surdo e consiga
buscar apoio pedagógico para realizar seu trabalho com a turma.
4. OBJETIVO
Objetivo Geral:
Compreender os principais aspectos da língua brasileira de sinais – Libras, língua oficial da comunidade surda brasileira, contribuindo para a inclusão
educacionais dos alunos surdos.
Objetivos Específicos:

Utilizar a língua brasileira de sinais (Libras) em contextos escolares e não escolares.
Reconhecer a importância, utilização e organização gramatical da Libras nos processos educacionais dos surdos;
Compreender os fundamentos da educação de surdos, estabelecer a comparação entre Libras e língua portuguesa, buscando semelhanças e
diferenças;
Utilizar metodologias de ensino destinadas à educação de alunos surdos, tendo a libras como elemento de comunicação, ensino e aprendizagem.

5. PROGRAMA
Unidade I: A Língua Brasileira de Sinais e a constituição dos sujeitos surdos.
1.1 História das línguas de sinais.
1.2 As línguas de sinais como instrumentos de comunicação, ensino e avaliação da aprendizagem em contexto educacional dos sujeitos
surdos;
1.3 A língua de sinais na constituição da identidade e cultura surdas
Unidade II: Legislação específica: a Lei nº 10.436, de 24/04/2002 e o Decreto nº 5.626, de 22/12/2005.
Unidade III: Introdução a Libras:
3.1 Características da língua, seu uso e variações regionais.
3.2 Noções básicas de Libras: configurações de mão, movimento, locação, orientação da mão, expressões não manuais, números;
expressões socioculturais positivas: cumprimento, agradecimento, desculpas, expressões socioculturais negativas: desagrado, verbos e
pronomes, noções de tempo e de horas.
Unidade IV: Prática introdutória em Libras:
4.1 Diálogo e conversação com frases simples;
4.2 Expressão viso-espacial
 
CRONOGRAMA

UNIDADE I e II
TEÓRICA

21/05/2024 - AULA 01
- Apresentação e discussão da proposta da disciplina (conteúdo, avaliação, frequência e participação).
- Prática em Libras: Alfabeto manual.
28/05/2024 - AULA 02
- Prática em Libras: Alfabeto manual (atividade em sala).
- Prática em Libras: Cumprimentos e apresentação pessoal.
04/06/2024 - AULA 03

- Questões iniciais sobre a Libras e o(a) surdo(a)
Livro: GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa: crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade. São Paulo: Parábola Editorial,
2009.

11/06/2024 - AULA 04
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6. METODOLOGIA
O desenvolvimento da disciplina dar-se-á pela exposição dos temas de cada unidade, pela participação discente por meio das leituras,
reflexões e atividades resultantes de estudos individuais e coletivos. bem como com a participação na prática da Libras em sala de aula a
partir de atividades individuais e em grupo que objetivam a conversação em Libras.
Para isso, serão realizados debates, sistematização escrita individual e em grupo das leituras realizadas por parte das(os) discentes. Os
textos (artigos, capítulos de livros, dentre outros) e links dos filmes, bem como outros materiais de apoio, estarão disponíveis no grupo
via Whatsapp da disciplina, bem como no cronograma das aulas.
As aulas práticas de conversação serão realizadas com materiais específicos que objetivam o auxílio na compreensão e assimilação do
conteúdo abordado como: slides, filmes, vídeos, materiais didáticos e literários, dentre outros. 

 

Conforme Res. CONSUN Nº 87, DE 02 DE AG OSTO DE 2024  a distribuição da carga horária dos 100 dias letivos será feita em duas etapas a
saber:

a) 90 dias letivos: que serão distribuídos em 17 semanas de aula (Art. 2ª inciso I)

- Contexto histórico e as principais metodologias da educação de surdos.
Texto: História da educação de surdos. Disponível em:
https://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoEspecifica/historiaDaEducacaoDeSurdos/assets/258/TextoBase_HistoriaEducacaoSurdos.pdf

06/08/2024 - AULA 05
Revisão: – Alfabeto manual; Números; Cumprimentos e apresentação pessoal; Calendário.

13/08/2024 - AULA 06

- Linguística da Libras.
Livro: QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

20/08/2024 - AULA 07
- Questões legais relacionadas à educação de surdos.
BRASIL. Lei 10.436/2002; https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
DECRETO 5.626/2005. https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm.
BRASIL. Lei 14.191/21. https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2021/Lei/L14191.htm.
27/08/2024 - AULA 08

- Identidade e cultura Surda.
PERLIN, T. T. Gladis. Identidades surdas. In: SKLIAR, Carlos. A surdez. Porto Alegre: Mediação, 2010. p. 51-74.
- Materiais didáticos em Libras e o processo ensino-aprendizagem.

UNIDADE III
03/09/2024 - AULA 09
- Filme meu nome é Jonas;
- Atividade sobre o filme: valor 10, pontos
10/09/2024 – Aula 10
- Escrita das línguas de sinais – ELiS.
- A importância da escrita.
- Apresentação da estrutura e dos seus elementos constitutivos.
Texto. Sistema brasileiro da escrita das línguas de sinais: conhecendo o sistema ELiS. Disponível em:
https://seer.ufu.br/index.php/dominiosdelinguagem/article/view/47669.
17/09/2024 – AULA 11
- Escrita das línguas de sinais – ELiS.
- Prática de leitura e escrita em ELiS.
24/09/2024 - AULA 12
- Escrita de sinais – ELiS.
- Prática de leitura e escrita.
- Atividade: Valor 15,0 pontos.
01/10/2024 – AULA 13
- Atividade prática em Libras: valor 15,0
- Entrega do trabalho escrito: A importância da Libras como disciplina curricular: Valor 20,0 (resumo expandido)
08/10/2024 - AULA 14
- Avaliação teórica: valor 40,0 pontos.
15/10/2024 - AULA 15
- Entrega de notas e Avaliação de Recuperação (AVR): Valor: 40,0 pontos.
Total de pontos 100,00
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b) 10 dias letivos: distribuídos por meio da participação dos e das estudantes em atividades acadêmicas

 

A atividade de recuperação de aprendizagem, de acordo com as Normas de Graduação, Resolução 46/2022, Art. 141. "Será
garantida a realização de, ao menos, uma atividade avaliativa de recuperação de aprendizagem ao estudante que não obtiver o
rendimento mínimo para aprovação e com frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) no componente curricular. § 1º Os
planos de ensino devem prever atividade(s) avaliativa(s) de recuperação de aprendizagem."
7. AVALIAÇÃO

 

 

 

 

 

 

 

 
O processo de avaliação assim organizado ao longo do semestre letivo contribui para diagnostico e acompanhamento do
desenvolvimento discente. De forma que, quando necessário, se procederá revisão das metodologias de trabalho a fim de possibilitar
melhores resultados a aprendizagem. Neste sentido, se associa o atendimento ao Art. 141, da Resolução 46/2022/CONGRAD, onde está
prevista a realização de uma atividade avaliativa de recuperação de aprendizagem, em casos necessários. Resta ainda informar que,
conforme o Art. 127, das Normas de Graduação (Resolução 46/2022/CONGRAD), para ser aprovado, o estudante deverá obter, no mínimo,
60 (sessenta) pontos de aproveitamento acadêmico e 75% (setenta e cinco por cento) de frequência nas atividades acadêmicas.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira: sinais de A a L. 3. ed.
São Paulo: Ed. da Universidade de São Paulo, 2001. v. 1.
HALL, S. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.
Complementar
BRASIL. Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências. Disponível
em: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm>.
BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 . Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a
Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Disponível em: <
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm
LODI, A. et al. Letramento e minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002
SKLIAR, C. Atualidade da educação bilíngue para surdos. Porto Alegre: Mediação, 1999.
SKLIAR, C. B. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998.
9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Leandro Andrade Fernandes, Professor(a) do Magistério Superior, em 23/08/2024, às
16:24, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 5640854 e o código CRC 3A5CE76D.

Referência: Processo nº 23117.049410/2024-22 SEI nº 5640854

Critérios de avaliação: Articulação entre os temas trabalhados em sala de aula bem como na prática de conversação em Libras,
organização dos trabalhos em grupo e/ou individual, estética dos trabalhos, domínio do assunto apresentado, uso da norma padrão da
língua portuguesa e respeito a estrutura gramatical da Libras.

- Atividade sobre o filme: Previsto para o dia 03 setembro, após assistir e discutir o filme, os discentes deverão responder um
questionário e entregá-lo ao professor. Valor 10,0 pontos.

- Atividade prática de leitura e escrita de sinais: Prevista para o dia 17 de setembro, será realizada uma atividade prática de leitura
e escrita em Libras a partir do sistema de escrita ELiS: valor: 15,0 pontos.

- Atividade prática em Libras: Previsto para o dia 01 de outubro, os discentes deverão criar uma história a partir de imagens que
serão disponibilizadas pelo professor em sala de aula. Valor 15,0 pontos.

- Trabalho final: O trabalho pode ser realizado em grupo de até 3 discentes, deverão realizar uma pesquisa bibliográfica e apresentar em
formato de resumo expandido questões relacionadas a importância da Libras como disciplina curricular, relacionando-a com a inclusão
social e sua formação. Deve ser entregue, impreterivelmente, impresso, no dia 01 de outubro, Valor: 20,0 pontos.

- Prova escrita: Prova teórica, presencial e individual a ser realizada em sala de aula. Sem consulta a material impresso ou digital. Data
prevista para a realização da prova escrita: 8 de outubro. valor: 40,0 pontos

- Valor total das atividades: 100 pontos.

- Avaliação de recuperação (AVR):  Atendendo ao artigo 141 da resolução CONGRAD 46/2022, a avaliação de recuperação será uma
prova escrita, individual e presencial, sem consulta com bases nos conteúdos trabalhados na disciplina. Será realizada no dia 15 de
outubro, Valor: 40,0 pontos.
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